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enriquecer-se as
custas de urn
patr/mOnio da União -
Pag/na 15.
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Homens que não

ace/tam seu sexo estão
se preparando para

extirpar Os Orgãos
sexuais na tentativa de

se transformarem em
mu/heres - Páginas

12, 13e 14.
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A corrupção a nfvel
governamental abr/u as
portas a saida lIe gal do
pals de vultosas somas
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0 prazo para a crtaçäo de
mais urn grave probiema social e
econrnico para Foz do Iguaçu
to, prorrogado pot ma's 4 meses
0 dia 31 deste més seria c' Aimo
dia em que os exportadores p0-
deriam comercializar corn o Pa-
raguai em cruzeiros, devendo
aceitar apenas dôlares, de acor-
do corn urna portaria da Carteira
do Cornércio Exterior do Banco
do Brasil, que obedece riormas
do Governo, evidentemente.

Esta prorrogaçào jà é a Se-
gunda desde que surgiu a primei-
ía determinaçác rresse sentido.
De inicio a formula fora irnposta
para vigorar a partir de 10 de ja-
neiro deste ano, mas as pres-
sOes dos empresários locais,
aliados a ACIFI, atraves uo
seu presidente, Wadis V. Benve-
nufli, o Prefeito e outras lideran-
ças, conseguiram postergar a
imptantaçáo para 1 0 de
fevereiro. Nesse tempo houve
condiçOes para uma avaliaçào
mais profunda da questao pot
parte das empresas atingidas e
conclui-se que a dificuldade não
estava apenas num problerna de
adaptaçào a algo que parecia
rnas burocrático do que econô-
rnico

A Cacex, ao prorrogar 0
prazo pot 30 dias, prometeu dis-
cutir 0 assunto corn ernpresários
e lideranças locais para chegar
a uma soluçao mais adequada e
menos traumâtica. Nada, porém.
foi feito. A Cacex sequer fez uma
reuniào corn empresários, e
isso. se não é urn inaceitàvel
desprezo. é no rninirno urn im-
perdoável desleixo e siniorna de
prepot en cia.

0 estudo que o Governo e a
Cacex não fizeram foi feito pe-

los iguaquenses afetados. Sa-
bendo que existem rnais de 200
empresas dedicadas a exporta-
ço, que estas däo emprego pa-
ía aproximadarnente 4 mil pes-
soas e que o ramo de expor-
taçao representa cerca de 4011'
das atividades economics do
rnunicipio, Os empresários e ide-
res sent iram que a tome de dôla-
res pot parte do Governo e da
Cacex iria simplesmente massa-
crar urn comércto conquistado a
duras penas pot pequenas e
médias empresas aqui instala-
das.

SO a perspectiva de implan

açac c,1 nova sisernat:ca fez
corn que as negOcios corn a Pa-
raguai caissem em 40 0/o neste
més de janeiro. Os rnaiores irn-
portadores paraguaios foram Se.
precavendo e buscando novos
for necedores, especialmente en-
tie os rnercados imperiatistas
como Estados Unidos. Europa.
Japäo e China. E precisarnenfe
nisso que està o escànda!o
ma or: A adoçào do Dôlar coma
moeda Onica para negôcios de
exportaçào inia apenas sutocar
Os ernpresários iguaçuenses,
criaria urn grave problema social
(desemprego) e urna drástica re-
ducäo nas atividadese econôrni-
cas de Foz do tguaçu - sern
pensar nos outros pOlos de ex-
portação corn paises latinoame-
ricanos -, ludo em proveito dos
grandes grupos econômicos na-
cionais e internacionais, que re-
ceberiam de mao bejada esse
irnportante cot redor para OS tO-
dutos brasileiros

A inflaçao brasileira, e a
consequente alta constante nos
preços dos nossos produtos.
aliada a urna estabiidade na re-
laçao de valor entre o Cruzeiro e
o Guarani, desfavoràvel para o
Paraguai, ja vern se refletindo
negativarnente nos negOcios
brasileiros corn o pals vizinho. Se
a isso se acrescentar a irnposi-
çao de Os irnportadores para-
guaios virern comprar corn dóla-
res, sera fatal.

Para certo alivio, ao rnenos
rnomentâneo, urn documento as-
sinado pelo prefeito Clôvis Cu-
nha Vianna e pelo presidente da
ACIFI, e enviado ao governador
Ney Braga, que pot sua vez en-
carninhou ao Ministénio da Fa-
zenda, conseguiu a prorrogacáo
do prazo para as operaçôes em
cruzeiros pot mais de 4 meses,
tempo em que novas negoc'a-
cOes serao desenvolvid.as para
novas prorrogaçOes de prazo ou
para urna definitiva conversào
das autoridades ao bom-senso.

'Entre não vender em dOlar
e vender em cruzeiros, esta Olt-
ma hipôtese é logicamente a me-
:hot'' - dizia o docurnento en-
viado as outoridades do Gover-
no

E inaceitável que, na tenta-
tiva desesperada de recuperar a
econornia nacional, o Governo

se disponha a secrifcar tao du-
ramente a ecor.omia de Foz do
iguaçu, sabendo-se que os resul-
tados serào negativos sob quase
todos Os pontos de vista, para 0
rnunici'pio e par  o Pals.

- Os Editores

Itaipu
perdeu
a vergonha

lapu faz esforços orneri-
cos para se tornar sirnpàtica aos
othos do povo, mas o que mais
consegue é set cada vez rnais
asqueroSa

Entre as tantas anhpatias jà
conseguidas pot Itaipu, Os mora-
dores do Conjunto Habitacional
"B" - Os cheföes da obra -
ensaiararn a Oltirna grande estu-
prdez declarando-se donos ex-
clusivos do trecho do Rio Paranà
que margeia seu gueto,com uma
ressalva Felizrnente restam
indicios de sensatez entre aque-
es moradores pnivilegiados, e
nem todos concordarn corn a pa-
thaçada. Mas persistern os que
se esforçarn para set defiriiti-
varnente intragaveis pot seu
facisrno, prepoténcia e ambi-
ção Esse papel esta sendo de-
sernpenhado, pot ora, pela dire-
toria do fechado Ipé Clube, as-
sociada àquilo que
denorninaram de "Comissão do
Ancoradouro do Conjunto Habi-
tacional "B", composta pot Ale-
xandre Serafim, Silvio Teixeira
Alvares, Flávo Mesquita, Bruno
Castro da Graça (este é urn ge-
neral') e Aurélio Pinto Taborda
Castelo Branco

Através do Boletim do Ipé
Clube (n° 1/81), carregadocle er-
ros de linguagem, a Comissão
baxou urn decreto qu'e passa
pot cima de leis nacionais e in-
ternacionais que dispOe sobre a
utiiizacao de patrimônios pUbI;-
cos corno é urn rio do tipo do Pa-
ranà. Agora Itapu se considera
proprietária Unica do rio, acirna e
abaixo das obras da hidrelétnca.

Em pnimeiro lugar, a Unicon
construiu urn ancoradouro nas
margens do rio junto ao Conjun-
to "B" e dz que o fez 'de graça'
para Itaipu, pos näo teve gastos
pot ter utlizado material que se-
ra dissipado a toa - 0 que e
cornum na obra Na verdade, a

construção custou milhOes (nun-
ca se pode saber nada prec:so
no reino impenetràvel da Itaipu)
se se observa a qualidade do
material ernpregacio e da obra.
Foi construido urn excelente gal-
päo, uma moderna tampa do
acesso ao rio, abriu-se uma
excelenle nua e estendeu-se
urna impecàvel rede cie energia
elétrica, mas agurnas coisas
nada despreziveis. Quer dizer, fi-
ca realmente dificil fazer tudo
isso sem Onus

Mas varnos ao "decreto"
draconiano'

A Cornissão do Ancoradou-
to determino,u "aos pescadores
que a partir de 1 0 de feveneiro de
1981 somenle poderão utilizar o
ancoradouno Os barcos que esti-
verem inscrulos junto a Comis-
sao.'

Corn toda a empãfia p05-
sivet, "a Cornissão emanou as
seguintes diretrizes e normas
bàscas

Sera permitida a utilização
do ancoradouro ao pessoal yin-
culado a Itaipu que tenha ernbar-
cacao prOpria, desde que regula-
rizada pela Marinha. estão auto-
rizados a frequentar 0 local so-
mente Os sOcios do Ipé Clube -
exciusividade dos rnoradores 00
Conj unto "B", pois: C proibida a
natação na area do ancoradou-
ro..., corn uma petulància a
rnais: "A Comissão real izarà vis-
toria nas ernbarcaçOes todos as
sábados"

Ullima e detinitiva: Para ga-
rantir o curnprirnerto diSsO tudo,
estäo guarnecendo 0 local guar-
das do Servico de Segurança da
ltaipu torternente armados.

Bern, para não fazer
alguCrn vornitar de nojo disso In-
do, é meihor parar os comentá-
rios pot aqui. (Mas vo!taremos
ac, assunto)
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Assim
escrevem
os leitores

Entrem nessa,
leitores. Sacudam opó

de suas cabeças e
escrevam que nos

publlcamos. E
pubflcamos o que

aparecer na integra e
mantendo absoluta

fideildade ao original.
Não faremos coma a
Veja que resume par
questoes de "espaco

ou clareza".
Sacanagem! Os erros

de linguagem de
algumas cartas? As

vezes são o lado mais
interessante. Então,

vai Nil:

Caros amigos

Ha muito tempo estou Para
Iries escrever Como sernpre, urn
monte de coisas Para tazer, e va-
mos deixando 0 contato corn os
amigos Para depois

Tenho recebido corn port-
tualidade 0 jorrial Nosso Tem-
po'..

Quero parabenizâ-los, Esse
jornal não fica devendo nada aos
grandes jornais atternativos de
nossa terra 

Esse jornal é muito impoc-
tante Para registrar e recuperar
a Histöria da região. Talvez pos-
samos ajudar nesse sentido e
Para tanto poderiamos numa
prôxima oportunidade trocar
umas id6ias.

Gostarla de saber quando é
que VOces i , ac apareCer aqui pra
gerite conversar Por ora não te-
nho nada programado Para apa-
recer por al

Juvèncio. it a TAIPA DA IN-
JusTlçA Podes crer, vat fazer
sucesso! Estávamos realmente
carentes de uma sisternatização
e analise de tatos tao importan-
tes sobre a luta dos aqrcultores.

Qual tat o jornal empreender
uma série de reportagens sobre
a situacão dos operários dentro
do canteiro de obras da Itaipu? 0
ado de fora ja ternos. Agora está
faltando o lado de dent ro 0 jlti-
mo nümero 0 comecou a série,
corn o artigo sobre o atendimen-
to hospitalar de Itaipu.

A vocés urn grande abraco
e urn 1981 corn muita esperanca
e garra

Lataiete Santos Neves
Curitiba, Pr

Prezados editores do jornal
Nosso Tempo:

Venho por rneio desta para-
benizar esse jornal pelas exce-
entes reportagens que ele apre-
senta. E corn sat isfacao que vejo
existir em Foz do tguaçu urna
equipe disposta a rnostrar a tea-
Ildade existente nesta cidade.

E preciso conscientizar as
massas de seus direitos e
despertar nas autoridades uma
preocupaçáo por esta faixa me-
nos previlegiada da sociedade.

Urn jornal corno este é urn
importante veiculo de divutgacao
e de esclarecimento. Se cada in-
dividuo corneçar a ter urna cons-
céncia critica da verdadeira si-
tuacao do pals e principairnente
do meio em Clue vive. já è meio
caminho, 0 prôxirno passo e
passar a ser urn agente de mu-
dancas - mudanças que visern
o bern comum e cotetivo. 0 que
não podern existir são ?titudes
passivas e aiienantes. E humi-

Iflante tantos ndvCuos simpes-
mettle cruzarido 0 braço dante
aa tome e da misér'a de outros
seres humanos

Coma l ovem eu me sin to na
obrigacao de agir. e set que cada
pessoa tern dentro de si urn p0-
tencial enorme que pode ser
usado em favor de outras pes-
soas. Varnos nos unir em favor
de urn Ideal mator!

Gr atos pela atenção.
Celeste Galvão

19 anos, estudante.
Foz do Iguacu. Pr.

or RedatoçJORNAL
NC.ss: TEMPO

Senrior Redator:

Tenrro acompanhado a mul-
'os: anos a luta de alguns ho-
-neris de nossa cidade Cara con-
seguir apoio do Gov. Federal e
Estadual Para dolar Foz do lgua-
cu de alguns aparelhos de que
necessitamos Para nos
firmarnos como polo de turismo
verdadeiros, real e que preencha
aso condicOes de cidade TURfS-
MO. cartão de visita do Paraná.

Agora mesmo estamos
acomparihando a distancia a luta
Par se conseguir a AREA LIVRE

COMERCIO—CASSINO PARA
JOGO ETC: ETC; bern como a
construçao de moderno
CENTRO DE CONVENQOES de
cateoria internacional.

Lerido ontem 0 jornal 0
ESTADO DO PARANA me depa-
rei corn uma materia interessan-
te "IJMA PAULEIRA NO COLA-
SUONO" mate na esta que relata
a trarna que se faz Para REFOR-
MAR urn PREDIO VELHO em at-
gum canto de Foz do lguaçu e
nào construir urn a altura da nos-
sa tradição das CATARATAS DO
GuAcu E AGORA DE ITAIPU

Ouem indicar, apontar, ou
indicar urn predto veiho Para ser
retormado Para lai se fazer COW
vENQOEs—stMPoslos e ou-
tros eventos é INIMIGO DE FOZ
DO lGUAcu e não quer uma
obra bOa, nova e digna do 20
POLO DE TURISMO DO BRASIL.

Não sendo pessoa de cx-
pressão oem politico, umilde,
mas tguacuensse, não poderia
deixar de passar desaparecido
esta materia do jornal de Curiti-
ba 0 ESTADO DO PARANA
resolvi escrever ao NOSSOTEM-
P0, Para denunciar que tenho

notado que "grupos de Curitiba"
e maus iguacuenses estão tra-
mando contra FOZ DO IGUAçU,
fazendo indicacOes Para não se
construir o CENTRO DE COW
VENQOES e sirn reforrnar qual-
quer galpao velho e antigo.
Quern fizer isto deve ser declara-
do inimigo n° 1 de Foz do Igua-
cu

Nosso Tempo. ao nosso [a-
do, por urna Foz do tguaçu boni-
ta, nova, rnoderna e rica.

CARLOS JOAQUIM DA COSTA
Foz do lguaçu P.

Exmo. Sr. Diretor do jornal
Nosso Tempo.
Hontem tive a oportunidade

Je esse jamal pea primeira
vez ii corn atenção a simpatica
reportagem e dona Marieta
Schinke muito interessante. Li
também nesse jornal o pedido
Para Os teitores escreverem a re-
dação dando noticias de aconte-
cimentos de ocorencias em Foz,
assim sendo aponto fatos que
talvez I nteressa a esse ilustrado
jornat Onde eu estou residindo
atualmerite os terrenos estâo em
questao em juizo uso capião isto
ja tazem mais de dos anos, Os
posseiros vive alt desde da déca-
da de 50, os herdeiros de Jorge
H aoerchen urn somente reque-
reu uso capião quando nunca re-
sidirarn naquela arca rnesmo
assirn conseguiram falsas teste-
rnunhas que at irmarn que os her-
deiros de Haberchon nunca
abandonararn a citada area lus-
tre Diretor! Testemunhas talsas
devem ser punidas Para não
causar prejuizo a terceiros. Haja
visto 0 caso dos herdeiros de
Martoel Jão Bapista dono de urn
lote agricota comprado do Peder
Sunabria corn docurnento da ex-
colenia militar, devido informa-
cOes falsas tot transferido a Er-
nesto Keler Esse lcte eu sernpre
conheci como donos os Bat stas
La morava urn agregado de no-
me Francisco Ajala e eu visitava
aquela familia todos Os do-
mogos. Ouando se retirou Ajala
passou a residir Elias Kister pao
de verador Jão Kister ate 1938
Em 1948 ja no principio de junrlo
então live ocasião de presenciar
na casa comercial do Sr. Ro-
berto Helter o pedido de permuta
de lote agricola par quatro lotes
antifa rua Banderantes autal
Raul de Mattbs permuta solici-
ada pelo preteto municipal Julio
Pasa a Ignacio Ragel Baptaista
urn dos herdeiros de Manoel
João Ba p tsta depots de
relutanca de hedeiro foi aceito
nesa ocasião presenciou tarn-
bern Os Srs Oliviera Rodriguez
Sr Chavski e oufros
jitmanemle sob a Clue os
flerdeiros ficaram sem dito ter-
reflo e sem Os quatro totes per-
rnulados porque . urna
uncionar l a da preferitura tarjou

Os dizeres da permuta. tudo isso
aconlecido por falsas
testemunhs pot tanto Sr. Diretor
em, Foz do lguaçU deve desapa-
recer as falsas testernunhas de
contraria virará urn industria0s
poderes constituidos deve

condenar as ra!sas testemunr,aS
porque tOdo tempo e tempo e
não condenar os que por
I ndicacao de autoridaee
sornente reuquern o que JUStO

Coritanto corn a atenão de
V Ecia na pubficaçao destas
inhas desde já apresento meus
sinceros agradecirnenlos.

Si necesaro dat urna entrevista
daei em minha casa que fica em
frente a Biblioteca publica
municipal. Pois sou funcioflarO
publicao Estadual da secretaria
da Saude Publica.

Antão Marquardf
Foz do lguaçu Pr.

Olá. "Nosso Tempo"

Estou recebendo Os jornas.
O jornal de vocés estã fazendo
sucesso aqui. Quando recebo to-
dos querem ler prirneiro. Vou dar
onUrnero 5 pare urn amigo de
Santa Catarina. 0 Ernesto se
abriu peta matéria sobre a Zona.

Corn vocês não tern caricia,
é so paulada. Tarnbém pudera'
Corn tanta injustiça, desonesli-
dade e maldade, talta espaco
Para dizer tudo o que precisaria

Continuern assim. Urn be-
jáo.

Jacinta Mazzarollo
Veranôools - RS

Amigos
Venho recebendo regularmente
o NOSSO TEMPO. E born vet que
ternos condiçOes de evantar a
VOZ onde quer que nos encontre-
rnos Sernpre no rneio de gente
que nãc se curva e procura sair
da opressão. Acreditao que esse
tipo de jornal ajuda muito C ele-
vação da consciència social ae
quem a 16 Dou for cas a vocés e
escevo Para pedir que
coloquern o aviso, alias anünco
em anexo. Consideramos ser es-
ta uma das tormas de dizer que
näo esmorecemos e que pretert-
demos it adiante Sernpre que
possivel voltarei a escrever, seta
Para solicitar,seja Para dar con-
tribuiçOes solicitadas.
Urn grande abraço

Abigail Paranhos
Comité Brasileiro de Anistia

- direçao nacional - Rio de
Janeiro.

I
Continua na págfna seguinte.

ri

CHOPP CENTER

RESTAURANTE E CHOPARIA

ONDE VOCE

TOMA 0 MELHOR

CHOPE DA CIDADE

RUA SANTOS DUMONT 1084 TEL, 74- 2563

CHEGOUAHORA,
ENTRE NO CONSC5RCIO AR

E MUDE PARA 0

40MESES

CORCEL11 A AUCOOL,

Medianetra:
Rua Argentina. 2381 - Forte. 64-2127 e 64-2277

Foz do luaçu:
Av. Rep. Argentina. 530344. Forte: 73-1422
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projeto de sua autoria. Na època
O jornal de Cascavel "0 Paranâ"
dedicou meia pãgina da capa a
transcrição integral do requeri-
mento. Tèrcio precisou arrumar
O patrocInio da lmobiliánla Tnive-
Iatto Ltda. Para a publicaçao.

Tércio lentou rebolar Para
ser conhecido como o pai da
criança, mas está claro
que sua contribuição Para a
cniação da area de livre corner-
do Para produtos brasileiros em
Foz do tguaçu é igual a alguns
zeros a esquerda de uma virgula.

Cultura
nao sera
vendida.

Os boatos que circularam
na cidade dando conta de que a
Radio Cultura seria vendida ao
presidente do Banco do Estado.
Jacundirto Furtado (também
proprietário do jornal HOJEIFoz),
foram negados pelo diretor da
Cultura,Toninho Cirilo: Não exis-
te transação nenhuma neste
sentido. Não foi cogitado e nem
se prçtende vender a radio.

E sabido que Furtado pre-
tende ser candidato a deputado
federal nas prOximas eleiçOes.
Dai o seu Interesse em comprar
jornais e emissoras de radio. 0
HOJE/Foz ele já comprou. Dizem
que o homem do Banestado já
andou tazendo propostas Para
comprar também o HOJEICasca-
vel. cidade onde pretende carre-
ar alguns votos.

Zoológico
e parque
infantil

Em circular enviada a este
jornal, o presidente da Cia. de
Melhoramentos Cataratas do
lguaçu, Sérgio Lobato Machado,
informa que 'além do Centro de
ConvencOes, vamos construir
anexo a ele urn parque infantil
corn muitas atraçOes".

E intenção também cons-
truir urn zoolôgico"Para abrigar
a fauna que será evacuada pelo
alagamento das Aguas do rio Pa-
raná apos o fechamento das
cornportas da hidrelétrica de ll.?i
pu Corn isso pretendemos retér
0 turista na cidade por mais
dias' - disse Lobato

Fami/ia de desaparec;ir:anro pado esciarecimentos.
MARIO AL VES

*2310611923 + 1610111970
01/ma Borges Vieira, LUcia Vieira
Caldas. esosa e f//ha, ComitO
Brasileiro Pela Anistia - RJ,
amigos e companheiros home-
naçjeiam MARIO AL VES DE SOU-
ZA VIE/RA aos onze anos de sua
prisâo e aesaparecimento no
cárcere da Ditadura, sob q go-
verna do Presidente Medici.
Queremos esclarecimentos e a
entrega de seu corpo a famiia.

Mais uma
sacanagern
do governo

Corn a reaberlura em mar-
co prôximo do Congresso Nacio-
nat, o governo vai enviar projeto
lei criando Os Estados do Ama-
pa, Rondôrna. Tocantins e, am-
da, o Território Federal de Cara-
ias A grande jogada que está
por trás de ludo isso é aue corn a
criaçao destes novos estados e
do territOrio o partido do governo
PDS,poderá aumentar em ate 14
deputados a sua bancada. No
Senado o governo garantiria
mais nove vagas. Como nessa
regiäo o eleitorado é manobrado
por cabos eleitorais que utilizam
a força e o dinheiro o PDS tern
garanhia a eleição dos governa-
dores, deputados e senadores
Esta é mais uma rnanobra de urn
governo que ale a geografia do
Pais é capaz de mudar Para nâo
perder a matoria no Cong resso

Onibusa
cada 120.
minutos.

Os moradores de Santa Te-
ezIr1a clue usufruem do trans-

porte cotetivo eslâo putos da Vi
da corn a Viaço Itaipu, empre-
sa que explora aquela linha.
Ocorre o seguinhe: Após as 18
horas - exatarnente 0 horário
em que mais se necessita do âni-
bus - pane urn carro a cada
120 minutos. Assim, quern perde
o Onibus das 18 horas so vai vol..
tar pra casa as 19:30 horas Se-
jamos lustos: isso é uma tremen-

Borrachari
Alinhamento e

do sacanagem corn os humildes
moradores do distrito vizinho.

Larga
dessa vida,
Maisena.

Tern urn jogador cie urn cer-
time de futebol da city que jà

101 apelidado pelos cornpanhei-
as de MAISENA. Onde joga,
no roSSa.

Maisena é corn z so Para a
norância de seus fabricantes.

Urn "orelhão"
pelo amor
de Deus.

Os moradores do Rincão
Sâo Francisco usarn o espaco
do jornal para pedirem encareci-
damente a Telepar a instalacào
de mais urn 'orelhâo naquela
localidade.

Ern trente ao ünico apare
Iho instalado riaquela populosa e
distante vila forma-se filas quilo-
métricas Para utilizarem-se do
invento de Graham Bell.

General dá
mals uma
mancada

1977 - a reporter Edson
Vicente, ca sucursal cascavelen-
se da Folha de Londrina, cobnia
a visIta do delegado estadual do
trabalbo, general Adalberto Mas-
sa, a vizinha cidade. Os puxa-sa-
Co deram uma folga e o reporter
comecou seu trabalho:

- General, o que o Sr. vai
fazer Para resolver o problema
dos bOias-frias?

- Já là resolvido - res-
pondeu o general —,mandel ins-
talan urn fogao em cada fazenda
de trabalhadores.

Tércio não
éopaida
criança.

0 deputado Tércio Albu-
querque já fez de tudo Para ficar
na histtónia como o mago que
lanenu o ornieto da cniacâo de

balanceamento

Mais
cotas
a venda.

A Cia. de Melhoramentos
Cataratas do lguacu esté convi-
dando todos a participarem co-
mo futuros acionistas. Informa-
cOes devem sen colhidas através
dos telefones 74-1718 e 74-1861.

Receita
começa
construção

No inicio da semana passa-
da a Receita Federal iniciou a
construção do prédio onde fun-
cionará a parte burocrática da
pista alternativa na Ponte da
Arriizade, A Construtora Momen-
to S.A. está encarregada da
obra

Cuidado corn
o cachorro
louco

'Cuidado, cachorro bravo"
são placas que existem em mui-
tas casas. No Jardim America
ha uma em que està escrito:
"Cuidado, cachorro louco"
Quem se arrisca a roubar7

Povo odeil
Telepar, Copel
e Sanepar.

Algum dia ainda vamos ha-
zer uma pesquisa entre a popu-
laçáo Para compilar todas as ex-
pressOes de Odio contra essas
trés autarquias jmoiedosas. Sua
rnaior especialidade é cobrar.
Depois, Se sobrar tempo, fazem
alguma coisa Para atender a po-
putacao.

Vejam esta da Telepar:
AIgu6rn compra urn telefo-

ne e assina uma papelada em
que a Telepar fica absolutamen-
te imunizada contra a perda de
urn centavo sequer. 0 Unico quo
pode perder é o comprador. Ca-
so ele suspenda o pagamento, a

II

 Telepar recolhe o apareiho sem
the devolver as importâncias pa-
gas Sc a comprador atrasa o pa-
gam"":' das pres taçôes em

uma semana tern o apareiho des
ligado, e deve pagar taxa de reli-
gacao aepois, nâo importando
so a conta do uso do aparelho
está em dia.

Ora, isso é ilegal. E Sim-
plesmente itegal! Ilegal porque é
pnoibido por lei a urn vendedor
ten mais de urn instrumento de
pressão Para fazer o comprador
pagar o produto. A Telepar tern o
contrato da venda do aparelho
assinado corn a garantia de pa-
den recolhO-lo se 0 compnador
não pagan. A essa acrescenta
outra - o desligamento do apa-
relho.

Em todo caso, lugar de Ia-
dräo, neste pals, a atgum gabine-
te de urn Orgão do governo.

ATelepar
vai mais
longe.

Uma muiher casada tinha
urn telefone. Divorciou-se e vol-
lou a usar o nome de sotteira.
Precisou mudan o sobrenome
nos oapéis da Telepan e teve que
pagan par isso nada menos que
518 pratas.

A outra pessoa por vánias
vezes foi cobrada pela Telepar a
taxa de retigacão do aparelho te-
lefãnico sem quo o mesmo nun-
ca tivesse sido desligado, corta-
do ou mudado do local de insta-
laçäo.

Nesses casos adianta re-
clamar? Nunca, nunquinha!

De quern
é esse
dinheiro?

A Receita Federal apreen-
deu na Ponte da Amizade a insig-
nificante quantia de CrS
20.000.000.00. Isto mesmo: y in-
to milhães de cruzeiros. A grana
estava dentro de uma mala corn
destino ao Paraguai. Dizem as
más linguas quo todo esse car-
vo pentence a urn figurao aqui
da city. Quem souber alguma
coisa sobne o assunto, disque
Para cà: o nümero é 74-2344.

Quern
não tern
também paga.

A Prefeitura fez convénios
Para quo a taxa do iluminação
püblica fosse cobrada na conta
da Copel e a de coteta do tixo
pela Sanepan. 0 quo isso vai dar
de injustiça é urn escàndalo.
Basta havei urn poste corn uma
âmpada queimada numa rua
qualquer para que Os moradores
da escunidão paguem pela ilumi-
nação piriblica.

A taxa de coleta do lixo não
vat ficar atras. E o quo esta acon-
Continua na página seguinte.

iagnésio.

uma area de livre comércio em
Foz do Iguaçu. Grossa mentira. IQuem primeiro Ievantou a ideia e
fez as pnirneiras gests foi o de- SILVA MAOUINAS1putado Paulo Marques (PMDB de
Cascavet).	 I	 I

Em 27 de junho de 1979, 	 Veniadores de teto e mesa.	 e
TOrcio entrou corn urn requei- 	 rodoméstjcos màouinas e	 Irnerito apenas, não urn projeto
- distingam bern - solicitando 	 oquipamentos para escrilorlo 	 I
a AL o erivio de pedido a Presi-	 I

rnov;

déncia da RepUblica Para que	 Crediário sem juros e sem avalista. 	 Ifosse ateridida a reivindicaçâo
de Foz do tguaçu. Depois Têrc'o	 I
publicou 0 requerimento na rn- 	 Av. Brasil 349- Fone 73-1992 Foz do Iguacu	 Iprensa fazendo-o passar pot urn

corn máquina hidráulicalEspecialpararodaden
eletrón icolRegula gem de motor corn qarantia

de 3.000 KmlRetificalPintura/Cha pea çãolConsertos e instalaçöes elétricas em
geral/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex.

Confie em quem Ihe oferece o melhor.

Comércio Universal de Pneus Ltda.
Exportadora Universal de Pneus e Baterias Ltda.

Av. Juscelino Kubitschek, 1646— (Em frente ao Bordin) - Foz do Iguacu - Pr.
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ecencc Jri 0,1; mc u 'es J
Vila Karla, Lies sompre pagarn a
taxa, mas ate hoje a Prefertura
unca recolheu urn quilo de lixo

de là. Os moradores da Vila Kar-
a. além disso, não tm rede de
esgoto, mas pagam a taxa sobre
esse serviço, p0's a cobrança é
teita pela Sanepar, que näo sa-
ne, nem quer saber, quem é ser-
vido pela rede de esgoto.

lnjusticados de Foz do lgua-
cu mn-vos contra os ladrOes

Mais
uma sobre
o lixo

A soucoes meramente
jr f aticas definitivamente não

conseguem set justas. Prestem
atencao, depois digam se dá pa-
'a admitir isso: Urn morador clue
r'ão produz mais de urn quilo de
xo nor dia paga a mesrna taxa

cue urn hotel ou grande restau-
rarito oue oroduz centenas de

din pe!a colon da dita

O pessoal
do Rincão
também quer

:-. -.( r Oou rrioradoie, (JI.

Rmnciu So Francisco esiao ui-
hando de odio E clue a "Mos-
ca empresa quo cuida lculda9)
da limpeza da nossa cidade, mo
ha a Av. Repüblica Argentina
,:,é agaragem da Viacão Itaipu e
dO a para cirna 0 POVO que I que
comerido pó. Parece clue existe
ate urn abaixo-assinado que de-
vera set entregue ao Preteito
Municipal para clue tome as dev

providéncias Ha
cas solrendn do t;maC

Sensacional
Picaretagem
no Parque

vrqonca Dd'
mnrnpre C) Itapark, clue se dz
snsac;onal. nào passa de uma
qiaricle senvergonhice. Aries cc
tud, seus donos pensarn quc
Foz do Iguacu fica na Argenirru
on no Paragiai Imprimiram ur

loiheto péssimo diga-se de pas-
sagem, propagandeando suas
traçoeras diversOes em eson-
nhol e dstriuram pot toda a ci-
dude Mas isso rão é tao grave
No parque exislem algumas di-
versOes Para crianças Tudo o
mais clue existe naquela parafer-
nàlia instalacla na Av. Paranà é
uma Pica reacern Nos dive-

co uPri:,'

prémios exmstern tentadoras mo-
los. whiskies, doces,brtnquedos
- de tudo Todos os logos são
baslante caros e impossives de
serem disputados corn sucesso.
F bern provável clue desde clue
:e inStalou na cidade 0 parque
no tenha dado urn cigarro on

urn born-born a algurn atirador de
iqola, espingarda e tantas for-

is de enganar o fregués
Diversào é urna comsa Roc-

('j'rn muto dferen'-.

Nosso Tempo
perde. pro
Bourbon

o time do Nosso Tempo le-
you urn ban no de boa do tirnaco
do Hotel Bourbon. 0 jogo foi na
quadra do Hotel e a equipe ant-
triã gar.hou pea çontagem de
dos a urn.

O time do Hotel Bourbon I a-
turou a partida corn Itacyr. Mon-
ges, Colego, Décio, Oscar (gole-
0), Luiz, Eduardo e Mario

O time aqui da casa errtrou
em campo corn Moacir Zé Car-
los, Cezar. Márcio, Nelson. Siva,
Onrrmo e Ned

Os pernas-duras do Nosso
Tempo, ficaram babando do
600 corn a der rota e esperam Ia-
tuar Os homer'rs do Bourbon no
proximo jogoque devema aconte-
cer em breve.

Se o time do Nosso Tempo
continuar perd0000, ntnncao
nossa corrtratar o Tni' Sir-tuna
ou ir buscar o Rubens Minelim là
na A'àba (0 Cesar Menotti rião
querernos nern de presente) pa-
n treinar esse pessoal Out'a so-

luçâo perrsada Toi aurnentar Os
.i10s venCir'nentos cue 'rc-.u0r
JLdduo" ve'

Os craques do Bourbon.

A

Time do Nosso Tempo.

Fantasiado
de
Carvaiho'
Co e occe .im preservativo A
moça vai a prateleira e entrega
urna caixinha ao homem. 0 can
peoe Para ir ao banheiro para Ia-
zer urn teste e volta dizendo

— Este não serve, eu quero
Li n) rnaor

— A rnoça vai a pratelera e
da oui'a 0 cara entra Para pro-

corn a rnesma:

— Ainda rão serve: quero
urn maior.

E assim o cara fez por cinco
on seis vezes ate que a moca
perdeu a pacléncia e falcu:

— Otha, meu senhor, estee
o malor que temos.

O sujeitO entra novamente
no banheiro para experimentar e
a moça, curiosa, fol olhar pelo
buraco da fechadura. Ouase to-
ye urn desmaio: o hornem tava
botando o preservativo na cabe-
ça. Quando saiu, a rnoça falou:

- Meu senhor, isso al rão
ê Para botar na cabeca, pelo me-
nos nesta cabeca.

E o cara responde:
— Eu sei, eu sei. e clue eu

quero rr fantasado de "carva
Iho" no carnaval.

NOSSO TEMPO - Dágina 5

ADVOCACIA
ROBERTO F. DELBOUX
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F. xoecucOes - Direitos do Trabalh

R Be!a'n 00 de Mendonco 821

ondar. Esq. Benjamim Constant - Fone'

VENHA ESCOLHER EM NOSSA BANCA E
FAcA ECONOMIA.
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Contrabando de dinheiro, sangria
contros. ctiegou a noticia to es-
per ada - o oficial aceitava a en-
trevista. Ultirnaram-se Os prepa-
ratvoS e o encoritro se realizou
em Brasilia. 0 militar fez urna
longa explanacão sobre a cot-
rupçao e de como ela era incom-
pat ivel corn a Nação e as Forças
Armadas Contessou que estava
desiludido corn a cot rupçäo que
via, ele que participou ativrnen-
te do movimento de 64. "E uma
sangria diana dos cofres pübli-
cos rj.imo aos bancos da Suica
Sao 14 bilbOes de dôlares nos
bancos desse pais Se näo se pu-
set paradeiro nessa situação,
väo acabar corn 0 pals", disse 0
corajoso militar

No final da entrevista o of i-
cial recomendou que a seu
norne näo tosse divulgado, pois
"as represãlias contra mim e
meus amigos seriam durissi-
mas'

Já do posse do docurnento
e depois de verificada a existén-
cia da denuncia e sua circulaçäo
enlre os militares, a semanário
publicou a listâo da corrupçäo
na eo'cão do dia 9 de maio.

EMPRESARIO PARANAENSE
DEN UNCIA

Casa de Urn banda
Joana D'Arc.

(e'o I
.e

nacional
entre eles o 'stãc dos depositos
na Suça Piz ainda que quando
toi sequestrado 0 embaixadon
suiço em 1970, os sequestrado-
res exigiram que tossem publica-
das as contas de btasileiros na
Suica Passados uns dias. apare-
ceu em Brasilia urn eniviado do
governo suiço, corn uma lista
contendo names dos depositan-
tes brasileiros. Diante dos no-
mes corstantes na lista, o gave r-
no Médici não admitiu de forma
nenhuma a publicacão da lista
corn Os respectivos vabores
Prosseguiram as negociaçdes e
o govenno prontamente resalveu
libertar - e em seguida banin -
setenla brasileiros que estavarn
sendo torturados nos pondes da
ditadura.

MAFIA INTERNACIONAL
E RESPONSAVEL

Investors Overseas Servi-
ces é a name da fachada da re-
do que coteta fundos pana Os
boncos suicos. Pan trás das in-
dais lOS se esconde urna per-
gosa organizaçäo quo atua corn
as caractenisticas do uma seita
secneta

Gottlieb Josef Braun, urn
tcheca do cerca do 60 anos, que
esteve na mira do sen agente da
lOS, revelou as anlimanhas da
atuaçào da lOS no Brasil pana no-
colher o mandar dinheiro para a
Suiça born como certas particu-
laridades da atuação da gang no
Brasil.

- Ebes não fixam residén-
cia durante rnuito tempo no mes-
mo bocal

- Todos tern urna area do-
bimitada de atuacao, contigu-
rando uma divisão do zonas en-
tre agentes, nas qua is ebes roco-

Continua na pagina seguinte.

Receita
apreende
20 milhöes
de
Cruzei ros

A Recoil a Federal reteve na
Ponte cia Amizaae. 20 mithOes de
cruzeiros que estavam sendo
transportados para a ParaQuai.
o transporte' é ilegal (sanegna-
çao de Imposto do Rer'da) e pot
isso a Receita depositou a di-
nheiro em canta vinculada no
Banco do Brasil ate que tudo 30
esclareça direitinho.

A pessaa que estava trans-
pontando a dinheiro disse que
não era de sua propniedade. Tra-
ta-se de urn paraguaio, sabre a
qual a Receita Fedeial nada
quer infarmar "ate a conclusäo
do inquenito".

0 paraguaio fob detido den-
Ira do urn ônibus da Ptuma. C fis-
cal camecou a revist&r as malas
e, ao abrir esta, quase cau duro:
cheia do dinheiro em notas de
quinhentos e mil cruzeiros. 0 fis -

cal não sabta a quo fazer e avi-
sou seu superior que detenrninou
a netenção (não apreensão) a'é
que a negôcio fique devidarnene
esciarecida.

A Detegacia da Receita Fe-
deral de Foz do lguaçu não into'-
ma nada a respeito intanma ape-
nas que fob lavi ado ni competen-
to inquenito encaniinhando-o ao
Banco Central. 'Depois do con-
Cluido, aarernos todas as nb
macdes'

Corno 'todas as 'norma
çOes' so vrão na prôxima sena
na, tiramos algumas concusOes
sobre a onigem deste dinheiro,
baseadas em boatos que circu-
lam pela cidade

1 * — Os 20 rnilhdes perten-
ceriarn a urn figurão aqui da city
que, para Se livrar do imposto de
renda, inia depositar no Para-
guai.

2 - 0 dinheino senia para
pagamento de contrabando ou
algum sinai de negOcio ilicito.

3 - Uma casa de câmbio
corn sede em Assunção
Paraguai,tenia trazida dôla;es an
Brasil para I rocar pot cruzeinos
quo seniam vendidos aos intones-
sados.

No caso da terceira hipole-
se podenà haven a devolução do
dinheiro, embora esse não seria
o meio legal pana a conversão.

Sabe-se, ainda, quo as 20
milhOes foram depositados no
Banco Real em São Paula e en-
viados a agéncia de Faz do lgua-
çu atraves de ardem de paaa-
mento.

A Receita Fedeal -esiá in-
vestigando quern netirou 0
dinheira aqui em Foz do lguacu e
quern fez o depôsito en' Sao
Paulo. A pantir dal, ma titan as
suas conctusOes.

Remessas semelhantes a
ossa seriam feitas corn frequén-
cia. Par isso a Receit a ; nA, daqui
para fnente, olhar corn mais
aienção as insuspeitas rnalas
que passam diararnente na Pon-
to da Amizade.

So para se te r uma idea: se
o dinheiro foi transpontdo para
là corn a interiçãa do sonegar im-
pasto de renda, a montante so-
negado se'ia de 5 riiihOes a i.

Cruzercs

Novas den óncias sobre
as contas secretas de
fig uroes em bancos

suiços apesar da cortina
de fumaca que se criou

sobre o assunto.

cQ 
uarido 0 semanãrio Hora do
Povo deriunciou o escán-
dab das contas secretas de
tigurOes do governo nos

b os suicos, várias vozes se
levintaram ameaçando Os jorna-
sas Dos acusados,uns se cala-

ram, outros prometeram dat o di-
nheiro para quem provasse que
possuem conta secreta na Sub-
ca. Acontece que as contas sa
numeradas e Os bancos nâo pa-
dem fornecer Os dados mais
concretos.

Mas agora, fatos novos sur-
giram no caso, e HP coma como
ronseguiu furar 0 seg redo e bar-

ii i tstAo da corrupcão 0 rela-
u de cono 0 semanánio alterna-
tivo conseguiu levantar a docu-
memo que relacionava 152 per-
sonalidades acusadas de possui-
rem depôsitos ilegais em bancos
da Suica, na ordem de 14 bilhOes
de dolares, merece ser regisra-
do

Em abri do ano passaac,
urn senhor procurou a sede do
;ornal afrmando que ele tinha in-
torrnaçes que dariam a conhe-
cer fatos de extrema gravida-
de da vida nacional. Para isso,
entretanto, ele exigia nào ten seu
name trazido ao püblico, pois o
aunto era "perigoso e expbosi-
va'. Se o sigibo näo fosse manti-
do, ete sot rena terniveis represá-
has

Disse esse senhor que se
tratava de "urn documento es-
tarrecedor sobre a corrupção,
envolvendo gente que vocês náo
podern imaginar, que está circu-
lando nos rneios militares princi'
palmente em Brasilia" Os jorna-
istas, depois de checarem a
dentidade do intormante e sua
doneidade, marcaram urn nova
encontro Nesta ocasiäo ele dis-
se que nào passuia a documento
mas estava "autonizado par urn
amigo militar a revelar seu tear*',
Fabou dos depôsitos ilegais na
Suica e adiantou names da lista,
inclusive de alguns ex-tuncioná-
nios. Os jornalistas da Hora do
Povo disseram que divulgariam
as deniiecias se tivessem aces-
so ao documemo e ao militar.

Depois do vários out ros en-

Artigos Religiosos de Umbanda e
ndomblé, Pembas, Defumadores, Patuas, Irtiagens,

Fluidos Algidares, Livros e Discos em Geral

FERRO PARA ASSENTAMENTO
DE ORIXA, EXCI, ETC...

Travessa B, 1118

(Fundos da Est. Rodoviária) Fone: 73-5975 Foz do Iguaçu - Pr.

Ar no Glitz, empresànio nadi-
cada em Curitiba. que reconte-
monte ganhou urn pnacesso con-
tra a mutiacional NEVA. dá o
testemunho do Bruno Haun, ox-
fiscal do Imposto do Renda o
atualmente urn dos diretoros do
Bamerindus na capital do Esta-
do.

Haun declanou ten tido con-
tato corn a tal lista durante a pe-
riodo em quo tnabalhou na Ca-
missào Genal de lnauérito. Fob
nesta CGI que Bruno entrou em
coniato cam muitos documontos
altamente comprornetedores. e

PALAC10 DOS ESPORTES1...^
TOPPER - ADIDAS - HERING - PEROLA - RAINHA

Chuteiras - Agasaihos Esportivos - Tens - Bolas 	 7 4 C-1 2 3
Guarda-roupa esportivo sara toda a famibra

Rua Jorge Samways, 460 - Foz do igauçu - Paranà
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Jovens preocupados
corn o futuro do mundo

hem a dnnero
- Os agentes comunicam-

se por senhas e usam nomes
trios. Por exemplo, sabe-se que a
chefão da lOS no Rio de Janeiro
é conhecido entre Os agentes
corno Barão

- Ha uma grande incidén-
cia de estrangeiros atuando na
rede

Braun cita as nomes de Sa-
lek Kampel, encarregado do re-
coihimento dos lundos junta aos
Circulos israelttas do Rio. 0
agente encarregado do setor mi-
litar seria urn tal de Syrorey, que
era muito ligado ao Banco Boza-
no-Simonseti

A IOS possui urn escritôrio
P 500 apartamentos ira cidade
satélile de Ferney, na Franca, e
em Wembley, Inglaterra, além
de urn escritôrio disfarçado em
Genebra, Suica. A remessa de
dividas ate algum tempo atrás
era feita através de maletas cia
SWISSAIR.

A partir de 64, o governo
brasileiro colocou em prática
certas medidas para garantir as
irivestimentos e remessas ilegais
de capitals brasileiros ao exte-
rior. especialmerite a isenco do
Impoto de Renda e o sigilo
quanta a identidade dos reme-
tentes. Näo deu outra: a lOS so-
negou nada menos que 51 mc-
IhOes de dôlares ao Brasil du-
rante 05 5 anos em que aqut ope-
iou, através do Banco Sucço-ls-
raelense e out ros.

A ROTA DO DINHEIRO
ROUBADO AO POVO

0 dinheiro que val para as
contas numeradas dos bancos
suicos segue muitos caminhos.
Coma sua procedéncta é duvido-
sa, precisa de disfarces, despis-
tamentos ate chegar a seu desti-
no. Os baricos suiços dão toda a
garanta'de segredo. Os meios
para chegar as contas secretas
vão dos mats simples aos mais
cornplexos. Existem arganiza-
çOes especializadas em levar
dinheiro e cheques. Estes inter-
mediários fazem vérias escalas
antes de chega rem a Suica.

Usarn fundos falsos nas
malas, nos carros ou outros ob-
jetos. Para embaralha rem as pis-
tas, a dinheiro passa por escritô-
rios de advocacia do Panama,
pot exemplo, depots vào aos
bancos das Bahamas ou
Guersev Linhas de trânsito de
dinheiro roubado dos cofres pü-
blicos turicionam regularmente
entre Mclão (ltália) e Chiasso (Sui-
ca). Ultimamente Os contraban-
distas de dinheiro estão usando
o Paragual coma base para a
saida de dálares para a Europa.
Para despistar as autoridades
aouaneiras, o dinheiro chega ate
Foz do lguaçu por via aérea e
depois é passado ao Paragual de
cairo através da Ponte Interna-
cional.

Urna das mais graves de-
nüncias que surgtu ullimamente
é a de que ministros, embaixa-
dores e outros figurOes ligados
ao governo, estão ecebendo co-
missôes das multinacionais para
tacilitarem certas negociatas.
Essas comissãos chegam ate a
20°/s sobre o total cia transação.

Ate mesmo Adirson de Bar-

ros, urn dos mais nOtOrios tea-
cionãrios cia imprensa brasilera,
corifessa que altas transaçOes
são realizadas par funcionários
governamentais. E diz que Car-
los Alberto Andrade, funcionário
do governo, fol intermediário en-
Ire o governo brasileiro e Os fa-
bricantes de turbinas para a usi-
na de Tucurui, nas negociatas
realizadas em solo fiancés. Nes-
ta operaçâo recebeu polpudas
comtssOes", que irão engordar

mais uma conta numerada na
Suiça.

Sebastião Nery, famoso jar-
nalista corn coluna em vários jar-
nais do pais, denunciou ha urn
ano que urn grande empresário
italiano disse para ele que Os
funcionários do governo
estavam cobrando comissOes de
ate 20% para ficilitarem a atua-
çäo das multinacionais. E que
estas, para compensar a gasta,
aumentarn em 30% sua margern
de lucro. As comtssôes geral-
mente são recolhidas pela IOS e
depositadas nas contas secretas
que Os ftgurOes tern em bancos
da Suica

Sendo . pUblicas estas de-
nUncias, o governo brasileiro,
em vez de investigã-las e punir
as ladrOes que estäo empobre-
cendo a pais, enquadra os jar-
nalistas na Hora do Povo na Lei
da (In) Segurança Naciorcal e
manda apreender toda a tiragem
do semanário que teve a cora-
gem de falar a verdade.

Origens do
dinheiro

que sal do
Brasil para
o exterior.

1 Comissc5es ilegais em nego
c/os no exterior.
2) Corrupqjo em geral.
3,) Enriquecimento i/icc to.
4) Dinheiro sal do pals para esca-
par da f,scalizacao.
5) Dinheiro depositado no exte-
rior para o futuro dos dif adores
6) Suborno, propinas em nego-
c/os corn o exter,or,
7, Trá f/co de dro gas.
8) Trá f/co de armas.
9) Mafia.
10)Exploraçao da protituicão.
11)Exploracao ilegal do logo
12)Contrabando.
13) Trans ferér'cia de lucro das
mu/f inacionais por super fatura-
men to.
14) Fraudes do Imposto de ren-
da

Advocacia em geral

Rua Minas Gerais, 1699
Medianeira.

Airavés da Câmara Jtinior
de Faz do lguacu recebemas a

Declaraçaa de Osaka" l?ncada
a pUblico a nivel iriternacional
pelo XXXV Congresso de
Jaycees Internacional realizado
no Japao para tratar do tema
"Energia - Nossa Inquietude",
que receberá atenção prioritária
em todas as cârnaras jUniors do
rnundo.

0 secretário cia Cámara JU-
nior de Foz, Dahiel A. Smith, diz
que 0 terna energia e a de maior
ênfase na organizaçáo, par ser
urn problema que preocupa es-
peclairnente aas jovens em todo
o mundo. Afinal, 0 mundo, corn
ou sem energia, ficará em suas
rnáos.
E a seguinte a teror das propos-
ta8 da Declaraçao de Osaka:

NOS, Jaycees Internacto-
nal, representados em mais de
90 naçOes e corn mais de
500.000 mernbroS,
RESOLVEMOS pedir aos povos
do mundo que'

1 - Pontram de lado os
obstáculos que tErn impedido a
diálogo franca entre as nacOes,
e desenvolvarn uma associação
que assegure a continua estabi!i-
dade do mundo em geral; este
diâlogo deve elevar-se acima
das diterenças politicas.sacias
e econômicas que, ate o mo-
menta, tern causado ent raves
aos esforços globais em pro) de
uma solução justa a qual pode
converter-se na pior crise global
pela qual tenha passado a mun-
do:

2 - Estabeleçam urn preço
justo e uma distribuicäo justa
dos recursos do petróleo, me-
diante urn diálogo na compreen-
são e cooperação entre as na-
çOes produtoras e as nacOes
consumidoras de petrôleo do
rn undo:

3 - Desenvolvarn fontes
suplentes de energia e comparti-
hem as novas tecnologias. que
são de vital importância para to-
das as naçOes, considerando
cuidadosarnente a elementa hu-
mano:

4 - Instem a todas as na-
çOes, especialrnente as nacoes
industrtalizadas, a aurnentar sua
inversão no desenvolvimento da
tecnologia neces.sária para redu-
zir 0 quanta possivel as eteltos
do problema energético e a corn-
partilhar Os resultadas corn ou-
lbs paises, especialmente corn
os que estäo em vias de desen-
volvimento;

5 - Apoiem Os esforços
dos juniors em prornover urn in-
tercâmbio de canhecirnentos em
relacao a energia, assim coma a
coordenação de suas atividades
para organizar uma reuniãa
onde se possa conseguir isto, no
XXXVI Cong resso de Jaycees In-
ternacional, em Berlirn, Alerna-
nha,em Novembrode 1981:

servern assim 0 quanto possivel
esta fonte vital de energia:

7 - Apolern a recomenda-
cáo junior de que as naçOes pro-
dutoras de petrôleo se reUnarn
corn as naçOes cansumidoras de
petrôleo para estudar Os méto-
dos de restaurar a confianca dos
povos em sen futuro, e que tanto
as prdutores coma Os cansurni-
dares trabalhern para chegar a
uma acordo sobre a melhar ma-
neira de se conseguir este objet i-
Va:

8 - Apoern a proposta jU-
nior apresentada especialmente
As nacoes desenvolvidas, que
destrutam de urn alto nivel de vi-
da baseado ern abundantes for-
necimentos do petrôleo, de que
compreendam a necessidade de
planejar urn programa me-
diante o qual se possa chegar a
urn estilo de vida que esteja mais
em harmonia corn as realidades
dos futuros recursos de energia:

9 - Apoiem o objetivo Ju-
nior de promover as rnedidas
nib	 nroeon,r,-, -, hnrn,r.'d-, ,.L-%4 	 QiI Ycil II U I Jail, IUI 110 %J'J
meio ambiente, de maneiras aue

esta geracào e as geracees tutu.
ras possam seguir destrutando
cia beleza natural do dito ambler.-
te:

10 - Apoiern as irvestiga-
cOos junior para a preparaçao
de uma ampla proposta as Na-
çOes Unidas, em que se soticite
a aprovação da escoiha de 1985,
ano que se encontra em meados
deste turbulento decènio, corno

ANO DA 000PERAcAO ECO-
NOMICA M'JNDIAL das Nacoes
Uniaas"

Advocacla em
geral e trabaihista

Rua Rio Branco
Fone 64 . 1948 Medianeira

Traga urn novo

cl/ma para dentro do

seu automOvel...

Refresca nos dias quente.

Urn privi/ég,o de poucos.

/==\ =9
_) --

... e sinta a

sua v/dade

prbx/ma de você.

0 BARRIL
Choparia - Pizza na

A la carte
Lanches

Aberto dia e noite
Av. Rio Branco, 576 - Fone: 74-2244

(Frente ao Hotel Salvatti) Foz do lguacu.

6 - Apoiem a recarnenda-
cáo junior de que todas as na-
cOes desenvolvidas utilizem
seus recursos de petrô)ea de
urna forma mais eficiente 0 pre-

GeLaupto

AR COND:."	 4R4 A TO
Ax, Preipdenllt Jusèino Kubitchek 19b9 BR 469 km 1,5
Telefones iO455i 73 4832	 73 4783 - 73 4793
Cx Postal 514 85890 FOZ DO IGcJACU PR

L	 no
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Calçamento das ruas corn pedras
Thdet decidiu trocar o ma-

	

a de pavimentacão das	 -.

	

ruas em bairros residenci-	 .

	

ais Lslá introduzindo em	 -

	

oz do lguacu urn sistema que já 	 -
cr2 usada na Roma ant iga. o cat-
çamento de ruas corn pedras. 0
bairro da Cohapar está servindo '.	 .	 -.	 •

	

de base experimental para o pro-	 .
je;odepavimentacão corn alve-

	

o principal motivo da Code-	 -

	

tandonarapavirnenIacãoaS- 	 -•--

petroeoDepsdeparticipar do
Semiriãrio sobre pavimentacão -
poiêdrica em Belo Horizonte.
Cetso Souza Santos, diretor téc-
nico da Codefi, voltou entusias-
mado e decidiu apticar esta téc-
nica milenar em alguns bairros
de Foz. Começou peto Cohapar
porgue justamente quando esta-

	

va selecionando urn bairro para 	 -

	

dar começo ao seu piano. che- 	 - -

	

gou b Codefi urn abaixo-assinado 	 - -	 - -
dos moradores reclamando do
barroemdiaS.dechUVaedapoei
ra em dias de sot. Celso diz que
reuniu 80% dos moradores 'e Dr. Celso faz a vistoria
todos ficaram entusiasmados dtobras.
corn a possibilidade da pavimen- urn lado, pois no tundo da ques-

	

tacao, sendo que na totatidade	 tab esta a I riste situação econô-

	

aceilaram a alvenaria poliedri-	 mica da Prefeitura, que esta sern
ca- ,	 dinhpirn nara bear as obras e

• As vantagens da alvenaria
pliédrica são inümeras. Em pri-
meiro lugar a matéria prima é to-
da aui de Foz e em segundo lu-
gar tendo como modeto uma pro-
priedade de 12m de testada,o Va-
or da contribuicão do proprietã-
rio no caso da alvenaria poliédri-
ca é de 17.760 cruzeiros já no
caso da pavimentação asfãltica
ruma propriedade corn medida
idéntica a contribuição é de
48.264 cruzeiros", declara o Dr
Celso

Alvenaria poliédrica e o cal-
çamento corn pedras de muitas
faces, de corte irregular, que se
assentam sobre uma camada de
terra Umida e terraplanada. Pri-
meiro é preparado o terreno, de-
pois do urnidecimento da terra
são assentadas as pedras jun-
tando uma a outra. A etapa Se-
guinte é jogar por cima do calça-
mento po de pedra e passar 0 ro-
to compressor. As imperfeiçOes
quo vão surgindo no trabaiho são
corrigidas ate que a rua possa
ser liberada do tráfego. Neste
momento as pedras são adguiri-
das pela Codefi na pedreira de
Ozires Santos

TEMPO QUENTE

,

Ainda  repercute favoravel-
monte a viagern quo os ye-
readores Evandro Teixeira
e Francisco Freire empre-

eroieram a Santos (SP) em busca
da deepada autoriomia politica
des areas do segurança, vitima-
aas polo arbitrio quo sobreviveu
por cerca de 16 anos em nosso
pais

Não obstajite Os not,cirios
carregados de pessimismo,
acredrta-se que César terá do
voila a que a César pertonce.
Foz, como uma centena do mu-
nicipsos brasileiros, voltará a ele-
ger seu governante.

2 A Edição ln:ernacional leva-
da ao ar pole TV Tarobá
consegue despertar a sono-
/enta atenção do telespec-

cr iguaçuense, cansada da
Ira CO pro grama cáo dorrnnica/.
São depoirnentos de elementos
'igados aos mars diversos seg-
memos da sociedade, a lembrar-
nos que Foz do lguaçu vive e pul-
sa corn a frequencia dos gran-
des acontecimeros nacionais.

A Cârnara de Vereadores

3prarar-se

recebeu Os cuidados de
pintura nova como a pre-

 para receber no-
'IOS inquitinos. Seriam 15. No err-
onto, a Emenda Constitucional

14 doitou por terra as espe-
rancas de urn sern-nUmero de
prostulantes a edilidade amplian-
do o tempo de mandato dos
atuais vereadores por mars dois
anos. A polérnica, agora, se Situa
no campo da escolha dos din-
genies da Mesa Dirotora

4 Enquanto uns apontam 0
'-rome dos candidatáveis ao
Paço Municipal, dirigentes
da Cámara de out ros esta-

dos desfazem-se em retórica
lentando dar con veniente inter-
pretaçao ao "remendo" da
Constituicao quo (Segundo a/-
guns), ao prorrogar 0 mandato
dos vereadores. teriam, tacita-
mente, feito 0 mesmo corn as
atuais composiçOes dirigen'e
de Mesas. Os Tribunals es!r'o.
.sendo consu/tados a rspei:

Este assunto, porérn ro

5dos
to tratado no tradicional
j antar de confraternizaqäo

 vereadores. Mil votos
de felicidade foram trocados en-
Ire Os edis dedos cruzados as
C OS a s

5 

For tim Iberaram a terceira
pisra da Avenida JK pare 0
'trafego" do palms, skate.

bicicletas e Outros ye/cu/os
de igual porte e propu/säo Ateri-
dendo a insistentes pedidos for,
inclusive, co/ocada uma
corrente do grosso calibre como
persuasivo aos mais afoitos ga-
tOes que ainda näo se apercebe-
ram des p/acaS proibitivas de
trãnsito pare autornóveis. Imagi-
nem quan (as correntes já que-
braram!

T

Como I icou a hlstória do
ascavel • 'meto
ampeão"? Do joito quo a
oisa anda, d000is de con-

sidorarem o presidenle Mota Ri-
beiro "persona non grata - em
Cascavel. acabararnpor faze-lo.
cidadão honorãrio E que desco-
briram quo gracas ac, hornern, 0
Casca deixou de sofrer puniçào
mais severa. pretendida pelos
cartotas que menosprezam a I
tebot do interior, nurna aborninà-
vel proteção aos times da capital
que, acreditem, nao precisam
desse protecionisrno absurdc

8

 A Praça GetUlto Vargas está
sofrendo a sue terceira re-
modelação Urn tanto in-
compreensivel 0 sistema de

labirinfo ali construido Talvez to
me forma apos a conclusão.

9 

Está na hora do se peasar
na amp/ia cáo do prédio do
Camara de Vereadores Em
1982 vai fa/tar espaço. Pelo

quo se sebe. as gordas con fribu,
cOes do Prodopar emagreceram
de uma bore para outra, jevanrlcr
quase a indigéncia Os outrwa
abarrotados cot res municipais,
arquivendo por tempo indeterm-
nado as prestaçoes de constru-
cáo das 'novas e modernas'
insta/açOes da Cãmara e mesrrro
do Paço Municipal

lo

Domingo,  1 7 horas, rercelfl
prsta da J< dozenas de 10
vens Curtem o final da Se-
rnana em entretenimer,to,

São a/ogres como a prOpria iu-
venfude Urn carro chega, dc/c
salle urn p0//cial e decre(a

Mostrem-me os docu
merrtos!

E precrso coincntar,o7

corn umagrande divida a pagar.
Os técnicos da Codefi dizem
que. apesar do projeto para as-
faltamento da Av. RepUblica Ar-
gentina ate o Rincào Sao Fran-
cisco estar pronto, dificilmente
serà comecada a obra este ano,
pOIS o custo da obra rieste mo-
mento esta próximo aos 44

UMA MEDIDA DE ECONOMIA

- A adocao do calçamento
das ruas corn pedras surge em
'unção das necessidades de pa-
amentar bairros cuja população
:ern renda mais baixa. Isto por

IHUtr) ue (IULIIVb e d TICIiLJId Moradora do conjunto:
nào tern tundos. Enquanto isto, acabou a poelra.
para que a Campanha do Desen-
votvimento de Foz do lguaçu näo tos. os moradores do bairro
fique parada, estáo fazendo es- COHAPAR estão divididos entre
las experiências de calcamento, os que aceitaram a pavirnenta-
Esta pavimentação corn pedras, cao sem nenhum protesto e ou-
entretanto. apesar de for multi- tros que protestarn dizendo que
plas vantagens. tern como des- e muito.caro paga 17 mil cru-
vantagens 0 desconforto causa- cruzeiros por 12 mc-iros de
do pelas trepidaçOes, a constru- rua empedrada, levando em con-
cao e mais lenta e nab serve pa- - Ia quo o vizinho da I rente paga
ra trâr'sito pesado e rápido. 	 também. Outros argumentam

A vantagem e somente eco- que licam defeitos da pavi-
nômica pelos baixos custos, mentação; pedras que so tevan-
corno podemos observar no qua- tam, buracos, e que serã preciso
dro abaixo	 uma inspecao de meio em meio

ano do parte da Prefeitura para a
ALVENARfA P0LIEDRlCCr$/m2) manutenção da rua. Entretanto.
Alvenaria Assentada Cr3 134.00 o argumento mais ouvido toi o de
Colchào de Assentam Cr$ 7.50 que está tudo bern: agora corn o
Terraplanagem	 Cr350.00 calçamento será solucioriado o
Sonia	 Cr3 191.00m2 problema do barro e da poeira,
CONCRETO ASFILTICO (CrSIm2) mas muila gente, talvez a meta-

Revestimento	 Cr3 239,00 de dos proprietários de casas do

Pintura de Iigação	 Cr$ 27.00 bairro, não vão poder pagar as
Base mais sub-base Cr3 310,00 prestacôes para nao tatar do pa-

Terraplanagem	 Cr$ 61.00 gamento a vista, p0's a luta de

Soma

	

	 Cr3 637.00 m2 todos neste momonto é pela so-
brevivéncia, pelo pao de cada

Apesar dos vàrios argumen- dia A Buendia

- Assoalho de Ipë (1 a): CrS 650,000 M2— Assoalho de Ipê (2a.): Cr 550,00 0 M2 -

Assoathode Peroba(la.): Cr430,000 M2 - Assoalhode Peroba (2a)CrS 350,000 M2

Tacos de Peroba (1 a.): CrS 230,000 M2 .-Assoalho de Peroba (7m Iarg): CrS 300,000 M2

Vigamentos e tabuados de qualquer bitola e cornprimento.

R. Itaipu, Km 2,5 - Fone: 732754— Foz do Iguaçu
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M

ijita gente pensa que a canabis seja
nativa do Brasil, pois é cultivada e
consumida par algurnas tribos indigo-
nas. Nâo e verdade. A maconha fol in-

trociuzida no Dais pe!os pretos, principal-
mente a partir de 1549, quando D. Joao ill,
em 24 de marco, assinou alvará autorizan-
do cada engenho a importar 1.200 escra-
vos da Africa.

Plo Correia, urn dos peloneiros da bo-
tânica brasileira, afirma que Os escravos
traziam sementes de cãnbamo (maconha)
em bonecos de pano amarraaos nas pon-
tas das tangas.

Gilberto Freire diz que enquanto o
branco se servia de tabaco, o preto pitava
cánhamo que ele mesmo olantava. e atri-
bui a isso a estabilidade cios senhores do
periodo de menor atividade nos engerihos.

No Sul, Os senhores do café (Minas,
Selo Paulo e Rio cie Janeiro) eram mats rigo-
rosos, e a maconha era menos conhecida
das popuiaçOes rurais. 'Maconha em pita
faz negro sem vergonha" - ê provérbio de
Minas Gerais, não conhecido no Norte.

0 vinculo maconha-Africa é tambérn
estabelecido através das deslgnaçOes q 
recebe: Fumo de Angola, pango (relaciona-
do corn Pungo, uma das 6 proviricias do
Congo), e diamba, ao que parece, designa-
ção idênticaá usada no Congo.

Em algumas regiôes do Norte, o con-
sumo de maconha tornou-se prática tradi-
Cional popular, apesar de confinada a algu-
mas regiOes geogrficas e classes sociats
"mais baixas" - negros, indicts amansa-
dos e mestiços. A canabis fazia parte dos
hábitos, da vida dos camponeses do Norte
e seu uso está ligado ao foiclore, práticas
culturais e consumo bern disciplinado e do-
finidos. Aparte mais 'educada" e "civiliza-
da" da sociedade brasileira não conhecia
seu uso.

A região do baixo São Francisco, dlvi-
dindo Alagoas de Sergipe, corn a "capita!
de Propriá, é a região mais conhecida de
uso tradicional e institucionalizado da ma-
conha.

Rodrigues Doria, governador do Ser-
gipe, em 1915 descreve o uso da rnaconha
em Propriá, sua terra natal, em trabaiho
apresentado no 2° Congresso Cientifico
Panamericano realizado em WashinytOfl..

A rnaconha era frequentemente fuma-
da em grupos, "assemblélas', passando o
cachimbo de mao em mao. Tais ocasiOes
davarn origem a cantorias, recitaçOes e de-
safios de repentistas. Assis Iglésias regis-
tra uma destas sessOes:

Vamos assistir a uma sessão num clu-
be de diambista, no vale Mearim, prôximo a
Pedreiras, no Estado do Maranhão: as fu-
madores estão uns em volta de uma mesa,
out ro deitados em suas redes.

'As primeiras fumadas os olhos se inje-
tam de sangue; Os primeiros sintomas de
pertubação mental se manhfestarn. Alguns
ditos chistosos, umas gargalhadas, mdi-
cam que o pessoal começa a embriagar-se
e versos toscos, cam termos africanos,
saem par entre baforadas de diamba:

Odiamba, sarambanda'
Quando eu fumo a diamba,
Fico com a cabeca tonta,
E cam as minhas pernas zamba

Fiza zamba, mario? (pergunta urn)
Dizô! DizO! (respondem todos em coro)

Diamba matO Jacinto,
Por ser urn bão fumadO:
Sentença de mao cortada,
P'ra quem Jacinto matô.

- Matô mano, matO?
DizO, dizO!

E dlzO turututU
Bicho feio é caititu
Fui na mata de Recursos
E sal no Quiçandü.
Mule brigO cum marido.
Mode urn pOco de bijü.

- Brigô, mano, brigO?
Dizô, dizô

DizO deve ser urn termo africano que
tracluz a idéia de aprovacâo - sim.

E interessante notar como, apesar de
tantos anos quo nos separam da escrava-
tura, ainda acompanharn o vicio do uma
diamba termos vindos corn ela das costas
africanas'

Pescadores
também
fumavam

AA 

cult ura da planta estava sujeita a
crendices coma a interdiçao do mu-
Iheres tocarem o vegetal, principal-
mente quando menstruadas, e o trato

corn a Iavpura proibia 0 qperador de pra-
guejar ou assobiar. Acredita-se também
que a planta is especialmente sensivel ao
m a u-a h ado

Crendices a parte, não e a toa que no
Norte ha furnos de muito boa qualidade,
corn uma tradição do muitos arias.

Do qualquer forma, o usa da maconha
no século XIX não era coisa assim tao ex-
clusiva da 'gente rude". Assis Cintra
em seu livro 'Escãndalos do D. Car/ota
Joaquina" (Ed. Civilização Brasileira, Rio
de Janeiro, 1934) diz que D. Carlota Joaqul-
na de Bourbon, rainha do Potugal e do Bra-
sil, ao sentir a aproximação da morte disse
ao seu criado Felisbino: "Traga-me aquele
pacotinho de diamba do Amazonas corn
que despedimos para a inferno tantos in-
migos". Depois de tornar a chá, temperado
corn arsênico, morreu nurna boa, "porque
a diamba anestesiava o organismo". Carlo-
ta Joaquina morreu em 1830 em Queluz,
Portugal.

Além dos camponeses, outro grupo
social de larga distribuicao geográfica,que
também usava maconhaera dos pescado-
res no Norte do Brasil.

Ate fins do século passado e inicio
deste, a maconha fazia parte dos usos e
costumes de certas populaçôes do Norte
do pals - campesinos e pescadores,as di-
tas 'classes baixas" - negros, hndios
amansados, mestiços, caboclos e pesca-
dores.

Primeiros ale rtas
contra 0 VICIO.
Mudanças sociais forçaram a margi-

nalizaçao destas populaçöes forçando a
migração. Essa gente, nas novas terras,
era a camada mais pobre de população.
Moravarn em favelas, faziarn os piores tra .

-balhos, sofriam segregaçao racial; eram
pretos, mutatos, indios, "nortistas". Essa
gente fumava rnaconha e difundiu a vicho.
0 furno também era muito coum nos
quartéis e navios entre soldados e man-
nheiros que, como 6 fato na histôria do
Brasil, eram tirados da escOria da socieda-
de. (0 serviço militar se tornou obnbgátonio
sornente em 1908).

Os primeiros trabalhos sobre a maco-
nha, alertas contra o vicia, são da segunda
década deste século.

Assis lQlésias adverte:
"Extrema misénia: a diamba esta pas-

sando das tascas e choupanas da gente
rude para as cámaras das prostitutas!

Logo, muito logo, os moços elegantes
se embriagarão corn a diamba: e coma,
desgraçadamente, eles tern irmãs, 0 vlcio
ternivel passará a tazer parte da moda, co-
mc iA o é. a mama do é1er da mo r ina, da

cocaina, etc.
A histOria está se repotindo: as Hele-

nas modernas não deixaräo de ofertar aos
seus Telêmacos espartilhados a inet riante
haschisch, a planta da felicidade, qu nOS
chamamos p lanta da loucura'

Igléslas estava parcia!mente cero. A
maconha já não mais coisa p r;vativE, da
"gente rude'. Entre 191U e 1915 a maco-
nha estava em São Paulo. A elite estwa
em outra: opiáceos, cocaina. Alguns rns
curiosos curtiam haxixe.

Comeca
a repressão
as drogas_

A

contecimentos internacionais intene-
riram na problemática interna do pais.
Durarite e apOs as grandes guerra3
verifica-se forte tendência ao incre-

mento as toxicoman has. Nesses periodos
ha movimentos internacionais visando cot-
bir a tráfego de drógas. 0 Brasil, signatàrio
das conferéncias de Hala (1912) e Genebra
(1922), empenhou-se na repressäo ao ópio
e seus derivados. A let n 0 4.294, de 6 de ju-
nho de 1921, estabelecia penalidades aos
contraventores, cant rabandistas e consu-
midores de tOxico, mencionando o haxixe.
A maconha passou a ser, paraetite, urn
sucedäneo de drogas de dificil acesso:
morfina. cocaina. Começou sua ascensão
social.

Par volta de 1930 a maconha ainda
era grande problema nos quartCis. E o que
se conclui do trabalho de Leonardo Pereira

Cc nhamo ou Diarnba e seu Poder Th-
toxicarite"

Na década de 1930 inicia-se a re p res-
são mais intensa a maconha. Aparecem as
primeiras medidas administrativas dent ro
do Ministério da Agricultura e da SaUde pa-
ra coibir o "vicio".

Em 1936 e criada a Comissão Nacio-
nal de Fiscalizaçäo de Entorpecentes (lei
n° 780, de 28/4/1936) afeta ao Ministéria'
das RelaçOes Exteriores.

Faziarn parte da Comissão represen-
tantes dos ministérlos das RelaçOes Exte-
niores, da Educação, SaUde, Justiça, do
Trabalho, da Agricultura, Manirha, Guerra,
Deoartamento Federal de Seguranca PU-
blica e da classe médica. A partir dos traba
Ihos da Comissão, surgiu a decreto-lei 891,
de 25/11/1938. Foi a primeira lei ar'ititôxico
do pals.

Em 19400 fumo estava bern implanta-
do entre as elites de São Paulo, vindo do
Norte através do Porto de Santos. Era
encarado pela policia coma sucedàneo da
cocaina e do ôpio, então totalmente sob
cont role das autoridades.

o primeiro
gaUcho
a fumar

E

ntre dezembro de 1940 e fevereiro de
1941 apaneceram as pnimeiros casos
de "canabismo" no Rio Grande do
Sul, relatados par Luis Ciula nos arqum-

vos do Departamento Estadual de SaUde.
Dos 6 casos relatados,um era natural da-
quela Estado, outro do Distrito Federal,
dois de Alaaoas e dois do Norte. Os intoxi-
cados eram tarasteiros maritimos da trota
mercantil e o caso local de "intoxicaçAo"
fora acidental.

Na Bahia, par volta de 1934, a maco-
nha deixa as "classes baixas" e é usada
entre "estrangeiros de categonia mais ele-
vada, que pagam muito bern acts vendedo-
res'-(Cordeiro de Farha, presidente da Co-
missão Nacional de Fiscalizacão do Eritor-
pecentes).

Em 1946 a maconha ainda era basica-
monte urn problerna do Norte:A!agoas, Ser-
gipe, Pernambuco, Bahia, Marannc, Paui
e Amazonas. que serviarn d6 fornnr

DizO, cabra ou cabrito
Na casa da tia Chica.
Tern carne não tern farinha,
Quando não e tia Chica
Entào é a tia Rosa.
Quanta mals véia seboza,
Quanto mais nova mais cherosa.

- Cherosa, mario, cherosa?
Dizô, dizO!



ao Sul. Em 1947 é apreeridido contrabanio
de maconha em Porto Alegre a bordo do
'Arotembo".

0 trabalho "Canabismo ou Maconhis
mo' execut ado pela Comissäo Naciona l de
Fiscalizaçào de Entorpecentes, publicado
em 1951 em "A Mconha - Coletanea de
Traba/hos Brasileiros ', dos ministérios da
Educacão e Saüde,é urn excelente relato
da situação do vicio no pals de entäo. Cita
regiOes produtoras, regioesde consumo e
nomela Os principals traficantes. Era ainda
urn vicio das "c'asses baixas".

A maconha
e a classe

media

0

Brasil é urn pals de uma estrutura so-
cial tremendamente rigida. Essa ima-
gem de pais do Carnaval, da contra-
ternizaçäo universal das classes so-

ciats é uma menhira. Dai é muito dificil ex-
plicar coma a maconha saiu das classes
baixas e chegou as classes médias.

Náo foi pelas "camaras das prostitu-
las" que a maconha chegou as classes
médias, apesar de que é bern provável que
atrás do engenho as "neguinhas" tinham
ensinado aos fithos do usineiro a usar a
diamba.

As leis antitôxicos (4451, de 4/11/64:
5.726, de 29/10/71: e 6.368, de 21/10/76)
são das mais repressivas do mundo. Isso
também não impede a expansão do usa e
a escensão social da maconha.

Fawdpa-

4

•141
r

cáo dos princIpios legais institucionaliza-
dos e auséncia de responsabilidade so-
cial", a que ameaça instiiuiçoes politicas e
sociais.

Americanos
q ue rem fumar
e nao guerrear

A

maconha está protundamente vincu-
ada ao movimento contrário a guerra
de Vietnam. 0 grande mus i cal hippie,
'Hair" e a festival Woodstock são

prova disto. Beatles, Rolling Stones, Bob
Dylan e outros mais, as grandes manifesta-
çôes artist icas da época, estao muito asso-
ciadas a expansao da maconha.

No Brasil,a partir de 1960 é que a ma-
conha começa a surgir nas manifestaçOes
culturais da elite. Ruy Guerra, em 61, no fit-
me Cafagestes, faz Daniel Filho e Jece Va-
ladão fumarem urn baseado.

A intensa repressäo politica que se
seguiu a Revoluçäo de 64 dividia duramen-
te Os opositores do regime, chamando-os
de subversivos e maconheiros. 0 interes-
Sante que nessa época Os maconheiros,
"Beatniks, Flower Power',' eram também
violent amerite atacados pela esquerda, pe-
os "suversivos".

0 final da década de 60 é a marco da
difinitiva implant,açäo da maconha nas
classes médias. E a época das "dunas' do
'barato" areias destruidas pela construção
do super-esgoto do Rio de Janeiro, onde se
reun lam Os da conacutura.

A diUdi exparisio 00 USO da mcorri
não e problerna local, restrito a nossas Em 1968 a primeiro grande sucesso
fronteiras nacionais. Faz parte de urn fenô- da M.P.B. falava de maconha: Fumucé,
meno mais complexo, de ãmbito mundial. qravada pelos Golden Boys - (Que fuma-
Representa mais a conflito entre novos e cera lb saindo do lado de là: tern alguérn
velhos ideals, o choque das velhas e novas ciueimando coisa/ TA botando prá quebrarl
geraçöes. A maconha é encarada pot am- He, He, He, Furnace! Ha, Ha, Ha furnaça)
bas as partes coma urn divisor cultural. Em Na década de 70 a maconha não faz mais
todo o mundo o usa da droga é interpreta- o• ue so exOandir Em 1972 na capa do disco
no pn:as cl*isses domi'anes como ejei- Sonhos e MernOrias, de Erasmo Carlos,

NOSSO TEMPO - P9ina 11

onde reinterpreta E proibido fumar. de Ro-
berto Carlos, ha a foto de urn cnzeiro ccrn
2 baseados; Novos bainos Iançarri o disco
Acabou Cha rore corn a foto de aiquem In
mando maconha; Rita Lee gravou Vamo3
tratar da saUde. Dal para frente a maconha
cada vez mais se taz presente nas mani-
festaçOes culturais e artisticas da classe
media, musicas, teatrc. cinema e ate tele-
visaO

Nos muros:
legalize a

a maconha

D

inicio da década de 80 assinala a oaz
entre "subversivos" e 'maconOet-
ros". No minima 50°/c dos universit-
rios do Brasil fumam ou já fumaram

maconha. 0 XXXII Congresso da UNE --
União Nacional dos Estudanles -' realiza
do em Piracicaba em out ubro de 1980, re-
cebeu as conciressistas corn a inscriçao
nurna faixa: "Welcome to the, land of Mari-
juana" - ("benvindos a terra da Ma-
rijuana).

Luiz Travassos, o grande lider est'J-
aantil de 1968, declarou "nada ler contra a
maconha, pelo coritrário".

1980 será a década da legalizacac do
'fumo' no Brasil, segundo tendéncas de-
tectadas pot estudiosos do assunto. 0 fes-
tival da TV Globo corn Nostradamus. de
Duardo Dusek; Rasta Pé de Jorge e AU redo
e Chico Evangelista, e 0 mal e o que sai
da boca do homem", de Pepeu e Galvão,
todos esses grandes sucessos indiccn es-
ha tendência.

E. mais que isso, pot todos as ladcs,
capitais e cidades do interior, brasileiros
numa atitude näo desprovida de riscos, es
tao escrevendo nos muros: "Loke, cons-
ciéncia I " - 'Legalize amaconhaL'

Foz, 28101 a 04101181

A maconha
no Brasil

Os moradores das
margens do r/o São
Francisco usavarn

cachimbos para
fumar maconha.

Um nortista furnando
macoriha. 0 vic/o era
mu/to difundido nesta

região do Bras/I.

Arvore de canabis
sat/va (popular
maconha) cult/vada nas
reg/c5es do
norte do pals.
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Na ültima semana
o grupo artistico de

travestis "Queen
Mary" esteve fazendo

uma série de
shows no Hotel

Carirnâ de Foz do
Iguaçu. 0 grupo é do

Haway e está
realizando

apresentacöes em
dive rsos paises da

America do Sul. A Foz
chegaram do Buenos
Aires e tern pianos de

ir a São Paulo 
Rio de Janeiro.

A arte do travesti
ou transtormismo tern

séculos de história e
apareceu em

lugares tao
diferentes como no

teatro clássico
japonês Noh e na

opera européia do
século XVIII.

• Modernamente, o
travesti é urn fato mais

ou menos
generalizado

no mundo.
0 show do grupo

"Queen Mary" esbarra
na mediocridade, e o
que chama a atencao
é a personificação do

transexual nas
corn ponentes

do grupo.
Nosso Tempo

julgou que a análise do I
fenómeno do travesti,

do homosexual, do
transexual seria mais

importante quo o show
e realizou

a entrevista que segue.
A entre vista foi feita

em inglês e traduzida
para que os leitores se

deliciem corn essas
muiheres quo jâ
foram homens.
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iL.vencI:) -- Aries de ivao. gas-
1di3 , ;az;ur como vocés que-
rem que seja conduzida esta en-
trevista,
China - NOs vamos usar abso-
uta snceridade. Esperamos que
vocé taca o mesmo, Nôs não Va-
mos esconder nacla, Você tern
toda a liberdade.
Juvêncio - Então está of imo.
Vocés sào do sexo mascu/ino,
leminino ou rieutro9
China - Nôs somos muiheres,
Temos ainda no corpo ôrgãos
masculinos, mas isso é secundá-
rio e nossa persorialidade é intel-
ramente feminina.
Juvéncio - Assumiram inteira-
mente essa persona//dade2
Dina - Assummos e estarnos
muito bern equitibradas psicolo-

icamenie.
Juvênc,o - Nio existe urn con-
f/ito intimo eritre o homem que
esta no corpo de vocés desde a
or/gem e a mu/her que encarna-
ram depois?
Shatei - Em absoluto. Nôs so-
mos muiheres.
.Juvêncio - Mas vocés tern Or-
gaos sexuals mascu/inos.
China - Isso não importa.
Juvëncio - E os nomes que
usam são apenas artisticos7
Shalel - São nomes que usa-
mos sempre NOs somos muihe-
as e p0' isso temos que usar no-

mes fernininos.
JuvOnc'o - Inclusive em seus
docurnentos? No passaporte.,
que nornes vocêspuseram?
Shalei - Nos documentos te-
mos que usar nossos nomes on-
ginass, de hornens. Mas temos
que mudar isso também.
Juvéncio - Vamos distinguir as
coisas. Exisrem os homosexuais.
os travestis e os transexuais.
Que diterença ha entre eles. e o
que são vocês?
Shjlei - Homdsexuais exstern

montes. São as pessoas que
sentem atração por elementos
Co mesmo sexo - homens corn
homens, rnulheres corn mulhe-
es: a pederastia e o lesbians-

mo. Já Os travestis poem ate
nem ser homoxesuams. As 'ezes
são apenas artistas que durante

dia se vestem e se comportam
como homens, mas que a noite
sti vestem como muiheres, usam
silicone e outros recursos para
apreserstarern uma imagern fe-
minina em shows e espetáculos.
E verdade que normalmente Os
travestis são homosexuais, rnas
não necessarlarnenle, 0 haves-
tido é urn hornem dssfarçado de
muther, em principho Ele pode
vir a sen urn transexual, para 0
que precisa passar de homern a
muiher fisica e meritalmerite
Juvênc'o	 ;SC (IP vocOs?

47 ',

Is.
'0 que resta
de mascul/no
em nos não tern
imoortância"
Dina - f a nosso caso. Apesar
de sermos mulhe'es do umbigo
para alma, nôs estamos nos pre-
parando para seimos muiheres
também d barriga para baixo
JuvéncTh - Corn ome oronome
devo me relent a voces -
"e/e"ou"ela"?
Dina — "Eta", éctaro Já the dms-

semos que somos muiheres. Ou
ainda não se convenceu?
JuvOncio - Confesso que esra
dificil
China -- Pot quê? Não ye nos-
SOS bustos, nossas fisionornias.
nossa pete lisinha? Não the pa-
rece que somos mesmo atraen-
tes para Os homens?
Juvéncio - Não estou aqum para
/sso Em fodo caso, admit o que,
corn esse cabelo, essa pete de
mu/her,esse bafom, podem des-
pertar o erotismo masculino.
Din a - Em você náo9
Juvéncio Se me permit em.
quem val fazer perguntas sot.'
eu. Mas posso fazer uma con-
cessão diante do que estou yen-
do ac/ma da mesa onde estamos
reunicjos: A China e a Dina ate
que sáo bonitas. Mas a voz de
vocês Ia me desconsola. E 0 que
está esconcãdo, ma/s ainda.
Shalei - Tudo o que ainda nos
tram - esses detaihes masculi-
nos que percebe em nôs - não
tern irnportância.
Juvérmcio - Me perdoem, mas
son -naIspelas muiheres totals.
Dina - E urna respeitável opção
sua. Nós estamos mu/to bern as-
s/rn.
Juvêncio - Não taco a menor
obje cáo e não tenho a menor dU-
vida
Dina - Passe a mao no meu
braco e sinta o toque feminino in-
disfarçávet.
Juvéncio - Vocé está querendo
chegar onde eu não quero.
Dina - VocB tern os olhos tin-
dos.
Juvéncio - Agradeço muito.
Mas pode esquecer meus olhos
também. Prefiro voltar a serieda-
de. Vocés vivem como muiheres
ou apenas se corn portam como
Ia is?
Shalel - Vivemos dma e noite co-
mo mutheres. Não é apenas urn
comportamento. Sornos essen-
cralmente fem,rminas.
Juvdncio - Nerihuma fez amnda
a opera ção cmrUrgica para extir-
par os brgãos sexuams mascu1i-
nos?
Dina - Ainda nao Mas vamos
fazen. Náo podemos espera'
mu/to tempo. E uma necessida-
de nossa acabar corn isso que
nos resta do homem que nasceu
em nôs e que náo existe mais

ShaI - Nos usarnos hormô-
nios lemininos para consegumr
todas as caractenisticas fern/ni-
nas que temos. Mas hoje, com o
progresso da ciência, a opera-
(;áo é fâcil e é conveniente para
nôs, porque ass/rn podemos vi-
vet como queremos sern medo e
sem proibiçOes. Nos não pode-
mos ma/s sen o que fornos em
nossa tnfãncia. Estarnos inclusi-
ve utando pelos nossos direitos.
Qucrn quer set professor é
professor, quem quer set
medico se torna medico. Nôs
também querernos set 0 que
pretendemos e ninguern pode
nos impedir.
Juvëncio - Vocês sentem dis-
criminaçio?
Shalem - Não, náo sornos mais
discriminadas, principalmente
nos Estados Unidos, no Haway,
nossa terra natal. Ternos os
mesmos -direitos que Os out ras
cidadãos.
Dina - Existem mais preconcei-
os contra nOs entne as popula-

çOes mais atrasadas. Mas as leis
'ms asseguram os mesmos direl-
tos de todos.
China -- Houve urn caso em Chi-
cago em que urn transexual tom
pedir emprego num hotel e o do-
no não aceitou chamando-o de
"maricas'. 0 rapaz recorren ao
umz e ganhou a questão. Os tran-
sexuais podem não set aceitos
pot ta/ta de competéncia, nunca
por serem 0 que são.
Shalel - Anos passados Os tran-
sexuais tmnharri medo de tomar
hormônmos, aplicar-se silicone
nos bustos e nas cademras para

lograrem mehores tor rnias. Hole
mudou, e corn a mamor espon-
tarmeidade todos podem tranqu:-
amente fazer 0 que precisam
para transformarem-se no que
querem. A lei os proteje. vivein
como os outros, pagam impos-
tOS. Cumprem as leis como to-
dos. Pot isso ninguém pode per-
segui-losou discrirnmná-los

"E mu/to raro
que alguém
desconfie de
nossa
fern/n/I/dade".
Juvéncio - Conhecem alguma
e,ta list/ca sobre o nUmero de
Ira ye st/s e transexuais exist en-
es nos Estados Unidos ou no

m undo"
Shalem - Essa pergunta já nos

temta. Não sabemos exata-
mente. Mas er-n todas as gran-
des cidades amenicanas ha pec
menos urn show do tipo que rós
tazemos. Isso mostra aie 0 flU-
numero è bastante grande.
.JuvOncio - Na AmOrica Latina
esse nUmero 4 ma/or, menor ou
igual?
Shalei - Nào dá pra saber. Apa-
rentemente e menor, rnas sabe-
se oue aqum Os preconceltos são
ma/ores travestis e transexuais
se esconderern.
China - Nos Estados Unidos já
é cornum a presença indlsfarçá-
vet de transexuais rnesmo nas
pequenas cidades.
Juvêncio - Em especial na
America Latina, vocés tern I/do
dificuldades corn as pessoas,
com as autoridades?
Shatei - Náo, de forma alguma.
Juvéncio - Ouvi dizer quc no
Paraguai barraram vocés, ou
rrão permit/ram que dessem
shows. 0 que aconteceu?
Shalei - Nada disso. Ate agora
não tivernos qualquer problema.
Nôs tratamos a todos corn digni-
dade. Náo ha motivo para não
nos tratarerndo rnesmo modo.
Juvêncio - E, mas no começo
da conversa, a Dina quis me
con quis tar,
Dina - Bern, eu sou uma mu-
Iher e vocéé urn homem. En-
tao...
Juvéncio - Vat come car de no-
vo? Estou fazendo uma reflorta-
gem para o meu jornal.
Dma - E so brincadeira minha.
Pode continuar a entrevista.
Juvéncio - 0 pessoal reconhe-
ce vocés como mutheres ou as
vezes lazem chistes depois de
reconhecé-las como Iran-
sexuais9
Shalei - E mu/to raro que a-
guém desconfie de nossa femini-
lidade.
Juvênc/o - Vocés tern vida se-
xual9
Dina - Claro que temos. Corn
homens, evidenternente. Nôs
gostamos de homens assim co-
ma vocé gosta de mutheres
Juvêncio - Nesses dias urn nc
mem me contou que esteve flu-
ma boate em São Paulo, dançou
e bebeu a no/fe toda corn urn ba
lana it resistive/. 0 Ire gués esta-
Va tao erotizado que a /evou pro
hotel. Quando a bixona se oes-
p/u, velo a ternivel decep cáo.

Era urn tmornern! Peo (flP!OS no
sexo Acabou levando u'na sur.'
quase mortal. Vocés, quarioo
são cantadas, con tessam de ca-
ra sua s/Wa cáo sexual?
China - Ah, somos smnceras
Aries de qualquer envovirnenlo
explicamos direitirho nossa
cormdiçáo. Não faria sentido iludir
a pessoa 0 exerr'plo que vocé
cmta prova que precisarnos set
snceras,
Juvénclo - Existe no mundo urn
aumento crescente de homo
sexuais. Esse e reatmente urn fa-
to novo, a/gum s/na/dos tempos,
como se diz7
China - Não é tacit saber se es-
a havendo urn aumento no nü-

mero de homoxesuas, travestis
e !rarmsexuais. 0 que está mams
evmdente é que essas pessoas
estão samndo de seus escondeni-
jos, estao se assumindo. Aqui
em Foz do tguaçu temos a certe-
za de que ha muitos.
Juvéncio - Sem düvida. Eu que-
na que vocés falassem do piano
de rea/izarem a operacao c/rUn-
g/ca de ext,rpacao dos Orgãos
sexuais masculinos. E urna ope-
ração fácml?Não 4 periqosa?
Shalei - E lacilirna e não inctui
perigo algum.
Juvéncmo -

fr

\ '

"Nossos órgãos

masculinos
são urn
estorvo".
Shalei - 0 problerna maior é
psicolôgico. A operação é quase
tao simples como amputar urn
dedo da mao. Mas e preciso uma
preparação mental. E isso que
estamos fazendo. E algo assim
como passar do curso secundá-
rio ao universitánio. Você tern
que se preparar.
Juvêncio - Estão ansiosas para
fazerern a operacao?
Dina - NOs precisamos nos
completar. Nossos ôrgaos
sexuais masculinos estão sendo
urn estorvo. 0 essencial e a pre-
paração mental. Alias, é todo urn
aprendizado que vern de longe,
desde quando nos transtorrna
mos ern rnulheres.
Juvénc/o - Que /dade vocês
tern?
China - Eu tenho 32 anos.
Dine - Eu. 29.
Shalem - Eu estou corn 36 anos.
Juvéncto - Apesar da idade, vo-
cês se conservam jovens. A que
se deve isso?
China - Se deve a utilizaçao de
hOrmonios femininos. Eles reju-
venescem a gente.
Juvéric/o - Está al uma t&mu-
Ia para os homens conservarem-
se ovens: Trans formarem-se em
mu/heres através dos h6rmo-
ff05,
Dina - Vocé está fazendo uma
smpificação mnaceitável.
Juvéncio - Mas, vamos vo/tar a
opera cáo. Do ponto de vista me-
dico, 4 tao tacit como disseram?
Shalei - Muito'fácml. E como ar-
rancar urn dente.
Juvëncio - 0 problma 4 ma/s
psicolOgico, de preparacao
mental, não 4?
Shalem - Trata-se de urn decisão
da mais ala imØortãncia. E a/go
decisivo e detinitivo, entende"
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Juvncio Ná,' ,o entendo, Co.
'no actio Suinarn&r?fe grave exa-
arnente pot set algo definitivo. E
se a/gum dia vocés sintirem a
t;icessidade ae vol!ar a sua on-
geri mascu/Ina?
China - Essa hipôtese nós jã
ataslamos ha muito tempo. Em
todo caso, nào deixa de ser uma
possibidade Por outro lado, se
a pessoa e autèntica e cons-
ciente, como nos somos, isso
que vocé coloca è deprezivel.
Dna - Ha outra coisa: A opera-
çdO e tacil e simples. A convales-
cony fisica e psicologica é de-
morada Leva-se ate 6 meses pa-
a urna perteita normalizagào.

.Juvénc/o - Deve comp/icar
a r/I çao das necessi-

dacles tisio/ó picas, como dize-
'nos em nossa lingua gem eufe-
mist/ca. náo7
Dina - Não C nada grave, não.
No mniclo é l6gico que ha dificul-
dades
Jjvé.ncio - Vocés me promele-
ram no inicio da conversa que
poderia use' absoluta franque-
za. Entáo eu pergunto. Váo sm-
plesmenite emputar 0 penis e 0
nscrolo ou vào também exigir do
ceurgiao a mode/a cáo de uma
epëcme de vagina?
Shaei - Em prirneiro lugar, a
empulacao. Depots, na medida
do possivel Os cmrurgiOes procu-
raräo nos dotai de urna vagina.
ombora a cmrurgia esteja amnda
alrasada nesse campo Pelo me-
nos uma immlacao dos grandes
do/os da vagina é possivel. Mas
as panes mais mnternas são bern
diticei.s do conseguir por cause
aa construição tisico-bmolôqica.
China -- Nern ha necessidade
de tanta retorma corporal.
Juvéncio - Por mais que ten-
torn, continua tao sendo homens
deformados.
China - Corn ou sem penis e
esticuIos. nôs sornos muiheres.

0 que importa é a personalidade.
Como vamos set hornens, assu-
mir o papel de homens, se nos
sentirnos mulheres e não ternos
arnenor atração por mulheres,
sexualamente talando e no que
toca a urn comportarnento so-
cial?
JuvOncmo - Vocés liveram expe-
nCncias sexuais corn rnulheres2
Shalei - So na adolescOncia,
Juvénc;o - Centamente nao
gostaram9
Shalel - Não é bern isso, pelo
rnenos para mirn. Na verdade eu
sempre vuvi como menina e de-
po:s corno rnuntr

Desde criança
eu so brincavaitcorn meninas.
Juvëncio - Corn quo 'dade,
Sha/ei,sentu que o homem ex/s-
tente em você dis/ançava a mu-

./her que agora pretende set?
Shalei - Desde a infãrcia. SO
assumi plenamente aos 18 anos.
JUVeOCIO - E vocé, China?
China - Eu, desde crianca, me
comportava como menina, sO
bnncava e me juntava corn as
rneninas em case, na rua, na es-
cola TambCrn eu sO pude assu-
mir mmnha realmdadeaos 18arios.
JuvCnc,o -- E a Dina?
Dina - Praticarnente teriho a
mesma hislôria,.. Mas volto a in-

sistir que seus alhos são lindos.
Juvéncio - Vocé pode achar
meus olbos lindos 0 quanto qui-
ser, que eu you apenas Conti-
nuer essa entrevista corn vocês
Pon que so aos 18 anos assumi-
ram plenamente o papel?
Shalei - Por causa da rnaiorida-
de. Antes nos estávarnso presas
A familia.
Juvêncio - Como seus Dais n
famiiares encanam voces2
China - Corn a major naturali-
dade e respeito. Meus pais me
adoram.
Dina - Quern mats gosta de
mim so meus pais. Posso che-
gar em casa corn a mamor tran-
quitidade, sem problema.
China - Eu também. Eles me
tratam como mulher naturatmen-
te.
Juvéncio - Como vocé. China,
entrou Para essa vida que leva?
China - Eu trabalhavaa numa
planlação de abacaxi. Era urn
trabatho horrivel por causa dos
espinhos. Então tentei entrar
nurn grupo de travestis que dave
shows no Haway, e fum bern su-
cedida. Ganhava bern e sigui a
carreira.
JuvCncio - Vocé gos(ania de
dormir corn urna mu/hen nesfa
noite'?
China - Nào. Por que deveria
eu dorrnir corn uma pessoa da
rnesrna espCcie minha?
Shalei - NOs preferimos ho-
mens. Procurar muiheres para
rmôs seria trair nossa maneira de
ser. E corno defraudar-nos a nôs
mesrnas.
JuvCncio - Estou interessado
na opera cáo cirUngica ainda. Co-
ma é que vol fican a coisa de-
pois 2 Vocês, sexualmente, são
homens e devem ter satisfaçáo
sexual alto yes do ejacula cáo.
Amputando os OTgãOS, náo váo
Se pr/van do possibm/idade de ten
ongaSrno7
Shalei - A satisfação sexual
não se obtm necessariamente
atravCs da vagina ou do penis.
China - Nossa relação corn ho-
mens, agora, ã ruão C conven-
cmonl, sexo corn sexo, porque é
impossivet - vocC deve enten-
der Enlão,que talta vai nos fazer
o Orgäo sexual masculino?
JuvOncio - VocCs tern ereçào e
ejacula cáo quando transom corn
homens'
Dina - E clara que ternos.
China - Inclusive acontece de
termos potuçOes noturrias, se
hem quo dirninuIram desde que
iomecarnos a lamar horm6nios
em in inos
Dina - Estou muito impressio-
nada corn sua smnceridade e au-
séncia de preconceitos ao tratar
do tudo isso. Como é o seu no-
rne'
JLivenc'o - Eu ja disse meu
nome antes, quando fui apne-
sentado a vocCs. Mas posso re-
pel/-Jo, desde que vocé pare de
me pnovocar corn fnescunas.
Meu nome é Juvéncio, e nunca
injome chamar de SOnia, Patri-
cia, entendeu7

Dina - Fique a vontade, meu
caro reporter.
Juvéncio - Eslá bern. Agora
you fazer urna pergunta estOpi-
da, rnas vocés vão me respon-
der. Vocé se acha normal,
Shalei?
Shale, - Perfejtamente normal.
China - Eu também, apesar de
não saber bern o que e normal e
o que não e.
Dina - Me considero tao nor-
mal quanta vacé.
China - Minha familia, por
exemplo, is rnuito religiosa. So-
mos rnôr mans. Mas, por que de-
veriam me recrirninar sO porque
eu Ienho pneferências sexuais di-
ferentes des doles? Eu sou parte
do corpo deles.
Juvëncio - Quem quer la/ar
agora?
Dina - Qual ft pergunta?
Juvénclo - NáO ha pergurila, - -

Se qu.serem, podeniamos cliscu-
a questao de normalidade e

náo normal/dade, não?
Dine - E a seouinte: Vocè nâo é
urn hornem ou uma muther. Vocé
é, antes de tudo, uma pessoa. A
normalidade está em vocé ser
uma pessoa Clue vive dentro de
suas convicçOes, gostos e in-
teresses, sem ferir au se incorn-
petibilizar corn as demais. Isso C
que é normal e quo torna a vma
digna
JuvCncio ' Voce acabou a con-

"Você não é
urn hornem ou
urna mu/her.
E uma pessoa".
versa corn essa frase.
Dina - Obirgada. Do fato é isso
Juvêncio - Vocés não sofniam
gozaçOes no infáncia e no ado-
lescOncia?
Shalei - Urn pouco sum. Mas
depois a gente foi aprendendo a
assumir urn comportamento que
não mais nos trala. As pessoas
nos identificam coma mulheres
e us chistes acabam ai,
JuvCncio - Vocs são dan can-
rias. No Brasil ha uma genera/i-
zada convicçáo de que os artis-
(as, em especial bailaninos, são
pessoas propensas a homose-
xualidade. Isso tern fundarnento?
Dina - Pode set quo os homo-
sexuams encontrem na vida artis-
tica seu lugar mais confortável e
aprazivel Mas não é a vida antis-
tica, seja bailarino ou a quo quer
que seja, que vai determinar a
homosexual. A anigem do homo-
sexual é mais profunda está
mais na origem, na prOpria per-
sonalidade, e, coma tal, pade es-
tar no bailarino, no cantor, no jo-
gador de futebol, num general do
exército, etc.	 -
Juvénclo - Vocés lazern part e
de a/puma organização que de-
fende as interesses e os dire/los
dos homosexuals?
Shalem - Nos Estados Unidos
existem inümeras organizaçOes
nesse sent ida. Em todos as esta-
dos americanos existem organi-
zacOes - 'gay". Nôs também par-
liciparnas. E tudo tao bonito e na-
tural coma urn partido politico.
NOs temos que obedecer as leis,
pager mrnpostas e camprar rau-
pas e tuda a mais coma todo
munda. Entãa, por que vamos fi-
car escondidas?
China - Na ültima semana do
mès do junho, todas 'Os anos, se
realizarn manifestaçOes grandes
do "gay power" em cidacies ca-
mo Los Angeles, Miniapolis, New
Orleans, California, em tadas as
grandes cidades so organize a
sernana dos transexuais. H6 fes
tas e manifestaçOs das quais
participam rnumtos heterosse-
xuais pare demostrar seu apoio,
o aceitaçãa dos hamossexuais.

Shalei - A verdacie LN quo voce,
antes de ser aceito pelos out ras.
precise aceitar-se a si mesmo.
Coma as hamassexuais estão se
aceitanda, as heterossexuais
tambérn Os ace tam.
Juvêncio —0 que mais2
Shalei - Vocé me acha diverti-
da?
JuvénC/O - Sim.

Suatem - Eu pareço diferente,
est ranha?
Juvêncio - Vocé parece uma
mu/her, so náo me convenceu
ainda de quo o C.
Shalom - Bern, rnas eu não me
sinta coma urna mulher. Eu me
sinlo coma uma pessoa, 0 pro-
plema está Prn sua cabeça par-
quo você ye uma comsa mas Ca-
nhece autra. Minha narmalidade
está em ser urna pessoa, não urn
deus.
China - A questãa está em as-
sumir-se coma pessoa 0 man-
cas é precisarnente aquele
"gay" que nãa assume sua reali-
dade e lice nurna posição dübia
- nãa se define a set hamem
nern rnulher. Eu fico rnuita triste
corn essas pessn./.

9	 ".

"0 que desejo
équeme
deixem
viver como
quero '.
Dina - Ningum nasceu porque
quis. então as pessoas tern que
sen respeitadas em sues decu-
sOes. Ninguém pode set charna-
do de lauco parque é transexuat.
Também nao espera que gostem
ou não de mim. 0 que desejo é
que me deixern viver coma eu

Foz, 28/01 a 04/02/81
quero.
Shalei - Nmnguern pode ser fat-
so,- ten dues faces, lnfeluzes são
os que se carnportarn corno so
fosem uma moeda, que tern
duas faces. Temos quo ten a co-
ragem de nos expresser.
Juvêncio -- VacCs usam drogas,
maconha, essas coisas?
Shalei - Sm, mas nãa aqum.
Juvéncio - Quo drogas ut'li-
zam?
Shalei - Eu "Iumei" anos atrás.
China - Eu já provei e não gas-
tei. Náo preciso disso.
Dina - Eu também não gosto.
Shalom - Eu nãa som.i urn juiz e
acho quo as pessoas devem
conduzir-se coma querem. Tam-
bern existem as leis sabre isso.
Nern todas as lets sea boas, rnas
temas que respeitá-las.
Podemos lutar pare mudar as
ems, ista sim. Nurna sociedade
democrática é assirn. Em out ros
paises nos não queremos des-
respeitar as respectivas leis. No
Haway, par exemplo, vocé pode
planter e turner maconna. SO
não pode vender, Se vender, vai
p'esa.
JuvCncio - 0 que vocés vão di-
zen do Brasil quando volta rem ao
seo pals?

Shalem - Eu you dizer que vacés
brasileiros são urn povo rnaravm-
hoso. 0 Brasil C lmndo
Juvénclo - Em porte 0 Mas pa-
rece que vocCs não conhecem
nossos pro plemas
Shalei -- E verdade, mas a que
conhecemos aqui em Foz é lin-
da
JuvCncio - Quero ver na horn
em que v/rem urna favela. E vc-
cC, China, o que vat dizer do nos-
so pals°
China - 0 mesmo quo disse a
Shalom.
JuvCncio - Ea Dina?
Dine - Eu you dizer que vacè C
muita simpatico.
JuvCncio - Nào so rendeu
ainda. 67Esquece
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Hoje o Hotel das Cataratas resume•se a Isso. No futuro. nm-
guém sabe.

Foz, 28101 a 04102181
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A construçâo já começou.

Hotel das
Cataratas
depreda o
Parque

Sob o protesw da maioria
dos hoteleiros de Foz do lguacu,
o Hotel das Cataratas iniciou a
construção de mais 80 aparta-
mentos.

0 Hotel pertence ao gover-
no mas atualmente está sendo
explorado pela Turismo Tropical.
(empresa subsidiária da Varig
S.A.) uma das maiores do Brasil
no ramode turismo.

No ano de 1978 venceu o
conirato para a exploracao do
negôcio e a Tropical entrou corn
pedido para tirmar urn documen-
to pot mais 10 anos e Solicitou
aprovacäo para construir mais
140 apartamentos anexos ao ho-
tel.

Para o governo autorizar a
arnpliação e a prorrogação do
contralo cie exploração por todo
este tempo (10 anos) seria ne-
cessârio o parecer do IBDF (Ins-
tituto Brasileiro do Desenvolvi-
menlo Florestal),

C) IBDF deu oarecer contra-
rio alegando que corn essa am-
pliação cniaria uma comunidade
urbana deniro do parque, preju-
dicando assim a flora e a fauna
o InstitutO previa lambém a per-
petuacão da Tropical Turismo,
que ja se most rava corn intenção
de construir canchas de ténis e
outras benfeitorias para conse-
guir maior nimero de estretas
corn a tinalidade de concorrer
corn Os hotéis da cidade.

Corn o parecer coritràrio do
IBDF, a Corrpanhia Tropical de
Turismo comaçou a espernear e
lentar junto aos altos escalOes
do governo pressOes para deru-
bar o parecer do IBDF.
I eIetonemas, cartas, jogadas
naquiavélicas de todo tipo to-

• . rn argumentos utilizados pela
f'opical do Turismo ate que sur-
:sse aigurna oportuntdadepara

d: o golpe de mestre' Esta
;indo 0 então pies

Geisel viajou a

Em 1988, quando vencer 0
contrato, tenham certeza que a
Tropical de Turismo ma utilizar-
se de todos Os artificios oara
cOnseguir seus esCanaalOSOS fl-
tentos. Quern sabe. o sucessor
do general João Figueiredo fará
uma viagern a Alernanha e ga-
nhe. gratuitarnente, urn jatAo
com suites e outras mordomias.

Todo o eacrlffcmo que a
empresa Tropical fizer, enfirn,
não serà em vão. Afinal, toda es-
ta jogada estâ rendendo exce-
lentes dividendos. So para se ten
uma idéia, a Tropical paga men-
salmente a misera quantia de
36u ml cruzeiros pela conces-
são do estabelecimento. Urn fun-
cionário do Hotel das Cataratas
informou a reportagern do Nos -
so Tempo que • 'o hotel vive lo-
tado. Chegamos ate mandar
gente embora, por isso resolve-
mos amptiar". Multiplicando 0
preco e cobrando pelos aparta-
mentos e suites pelo valor em
cruzeiros, qualquer aluno de pri-
memo grau chega a conclusão
que o montante pogo rnensal-
mente ao governo e anrecadado
em apenas urn dia Se iso não é
favorecimento, então...

A construção do prédio que
là está foi a prirnelra grande, im-
perdoävel violéncia cometida
contra o patnimônio da nação -
as Cataratas e o Parque Nacio-
nal do Iguaçu. Sua construçäo
representou a desobedincia do
governo brasileiro aos termos de
urn acordo internacional saido
de uma conferêncla realizada
em Genebra sobre parques na-
cionais. 0 Brasil é urn dos signa-
tánios do acordo.

Mas hoje. pelas feiçOes ar-
quitetônicas daquele hotel e pela
sua idade, pode-se admitir sua
conservacão r.omo algo quo
passa a ber urn patnimOnio histô•
rico dos tempos de Getülio Van-
gas. Mas não. Constroem rnais
urna ala, sern düvida corn carac-
tenisticas arquitetônicas moder-
nas a divorciadas da construçâo
original e que irao apenas mas-
carar mais ainda a paisagem na-
tural já suticientemente violenta-
da.

Corn que finalidade tudo
isso é feito? Pura e simplesmen-
te para que ncaços de todas as-
procedéncias tenham urn lugar
para queirnarern grossas somas
de dinheiro em proveito de uma
firma que tomou a si a satadeza
de explorar predatoriamente urn
patrimônio que é de todos os
brasleiros (ao menos em tese)

Concorréncia
pUblica

0 Instituto t3rasilero de De-

senvolvirnento Florestal, Orgão
do Ministénio da Agricultura res-
ponsável pela administração do
Parque Nacional do lguaçu ) pu-
bllcou urn edital de tomada de
preços abnindo concorréncla pi:i-
blica para a exploração do pas-
seio tunistico nos percunos corn-
pneendidos entre o Hotel das Ca-
taratas e 0 Porto das Canoas,
além da exploraçao da venda de
refrigerantes na cobertura do
prédlo sanmtário e lanchonete no
edlficio que sedeia a administra-
çao e o museo do Parque.

As propostas referentes a
essa tomada de preços serão ne-
cebidas pela Delegacia Estadual
do Paranà do IBDF, a rua Bniga-
deiro Franco, n° 1.733, em Curi-
tiba, as 10 horas do dia 12 de
marco prOximo.

Nas propostas para a explo-
racão do passeio tunistico devem
constar as seguintes especifica-
cOes Tipo e marca de veiculos a
serem usados; capacidade dos
veiculos; preço da passagern;
riOmero de funcionánios; prova
de experiencia no ramo; compro-
misso de conservar Os veiculos
em ôtimo estado; declaracão
de que a rnanutenço e o abas-
tecimento dos veiculos serão fei-
los fora da area do Parque; de-
claraçao de aceitação dos horá-
nios estabelecidos pelo IBDF; de-
claraçao de oleno cumpnirnento

E.

das obrigaçOes trabalhistas; e
espedificacao da retribuição
mensal ao IBDF,

Para Os dois out nos iten -
venda de ref nigerantes e explona-
ção da lanchonete - requer-se
a indicaçao do tipo de equpa-
menlo a ser instalado pela firma;
qualidade e tipo de produtos a
serem vendidos; nOmero de fun-
cionários devidamente uniformi-
zados; pnova de exp'eniOncia no
ramo; declaração de plena ace
taçào dos horários estabeleci-
dos pelo IBDF; declaração de
obediência aos preços definidos
pela SUNAB ou outro Orgao con-
troladon de preços, sendo que a
qualidade dos produtos deverá
set de pnimeira qualidade; dedla-
raçao de pleno cumpnimento das
obnigaçoes trabalhistas; e reIn-
buiçâo mensal ao 180 F.

Outros detalhes negulamen-
lanes podern sen conseguidos
junto ao IBDF local. Mas é im-
portante lembran que, de acordo
corn o Edital, os locatánios deve-
rão cornprorneter-se a manter a
rnais completa higiene no local,
tendo a obnigaçao de levar todos
Os detritos para bra da area do
Parque. Bebidas alcoOlicas se-
rão proibicias, exceto chopp e
cerveja. Ate o dia 11 de marco
prOxirno. Os pnetendentes dever-
rão recolher uma caução-garn-
tia no valor de CrS 50.000,00

A Tropical de Tunismo ate-
receu ao general Ernesto Geisel
urn jatão corn suite presidencial
e mais urna série de mordomias,
tudo gratuitarnente Urn dos dire-
tnres da ernpresa lena acompa-
nriado o presidente e o assunto
teria sido debatido durante a via-
gem.

Quando Geisel voltou, a sor-
te Já estava selada

- A Cornparihia Tropical
deve ganhar o direito de explora-
cao pot mais 10 anos e terà o di-
reito de ampliar o hotel.

Como a ordem partiu là de
dma, nào houve outra alternati-
va ao IBDF senão se dar pot der-
rotado e dexar que a Companhia
Tropica faça o que bern entende
dentro do Parnue Nacional

A Construçäo já teve inicio.
De imediato contruirão 80 a par-
tamertos; outros 60 serão
construidos mais tarde. A con-
cessão terminarà no ano de
1988, rnas quern estiver pensan-
do que a Tropical abdique de
seus privilégios nessa época, es-
t6 se iludindo porque corn essa
ampliação a empresa passarã a
alegar rnais uma série de coisas
para se perpeluar como senhora
da area do hotel. como já previa
o IBDF na época do parecer.

Reportagens fotográficas
Materials Fotográficos

em Geral

A0t
Av. Brash, 706 . Fones: 73.1 012 e 73. 1646 . Foz do Iguacu

E A SOWQAO
Loteamentos próprios
Para voce escoiher:

Vila lolanda
Trés Lagoas

Loteamento Witt
Loteamento

Residencial Itamarati
Para breve JARDIMDAS ESMERALDAS eLOTEAMENTO DASBANDEIRAS, entre aAvenida Parana' e aJuscelino Kubitschek.

EISEmpreendimentosIrnobiliários Santos Ltda.Av. Brasil, 1135 - Fone 74-2935
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Hoteleiros
estão
revoltados

Dur1e	 r:rirO it: lu
'o realizado em agosto do
ano passado em Foz do Iguaçu
o assunto for lembrado pelo Sin-
dicato dos Hoté's e Similares de
Foz do lguacu. Reclamava. na-
quela época, o presidente do
S: r id,cato. JCUo César Gomes de
Oiveira. que corn essa amplia-
cào o hotel sera 'transformado
no rnaior de Foz do lguaçu, corn
o crescirnento indiscriminado e.
certamente. provocando uma
coricorrèr'cia desleal a inicialiv.i
privada, que nào goza do privi.
gro especial de set o Unico det.
ro do Pargue Nacional e ter cc
mo equipameflo' anexo
oroprias Cataratas.

As arnpliacOes - ponde-
rava Julio César - dernanda"
marores instalaq6es sociacs e
rnaior conlingente human
criando aos poucos urna Comu-
ridade urbana dentro do Parque
conrariando assim as normas
do BDF e ferindo aos interesses
de roda urna cornunidade, impe-
dida ate mesmo de visiar as
quedas a noite, reservando-se
al or ivilégro exclusivamente an:
hosoedes do Hotel das Cata

No Pntanto, as obras ja C:
rnecararn AConstrutora Marur;
tern g-ande parte dos seus fun-
cionArios trabalhando na obra
OS '-roleleros não so conformarn
e ainda esperam que u decrsao
do então todo-poderoso ditador
Ernesto Geisel caia pot terra
Nào é concebivel que a simples
vortade de urn presidente,que
sequer conhece tais problemas,
tome decisOes a bordo de urn ja-
tao rnordómico, oferecido peta
empresa interessada.

Salvador Ramos. gerente
do Hotel Salvatti, acha urn absur-
do esta ampliacão. Deveria
permanecer como estâ Se. de
tao, ocorrer esta ampliação, to-
dos os hoteleiros terâo Os mes-
mos direitos. Tenho certeza que
elenão deixarâo 0 Grupo Salvat
ti ccnstruir urn hotel là no Par-

que Nacional".
o proprietrio do Hotel

Braslung, Alberto Koelbl, classi-
lica isso de 'uma devastacão da
natureza' Afinal, alega o verea-
dor. "eles mesmos não estão di-
zendo que aquilo é para o ho-
mem do tuturo?' Magoado.
Koelbl lembra que "a iniciativa
privada quer construir algo como
areas de lazer e o governo não
per mite A arnpliacão do hotel foi
permitida. Se for desse jeito, eu
também quero construir urn ho-
tel perto das Cataratas. Se a Va-
rig pode. pot que nOs não pode-
mos?".

Outros hoteleiros, que
preferem nàc se identificar para
rão softer possivers represálias,
são totalmente cOntrários a am-
pliação do hotel Urn deles foi
claro em dizer que isso é uma
verdadeira afronta a classe hote-
leira de Foz do lguacu. Se a
construção for levada a frente,
serâ a maior derrota ja sotrida
of inc

§r"

.4

i*Jblio César:
"E concorréncia
desleat".

ParaPara sair do Parque
Residencial Karla e Jardim
das Laranjeiras os carros tern
que passar por cirna
do meio-fio.

Ate palanques Itaipu fincou
para impedir o acesso
dos rnoradores.

bairros em
estado de
calamidade

Dois bairros estao pratica-
mente isolados em Foz São o
Parque Residencial Karla e a
Jardim das Laranjeiras, que do
ardim e parque não tern naau
Apesar da excelente localizaçao.
estào condenados a extinçao

Esses bairros, corno murtos
outros da periferia. Surgiram
corn o advento de Itaipu, mas o
relaxamento da Prefeitura entre-
gou Os rnoradores destes lotea-
mentos a sanha das companias
imobiliãrias. Estas, interessadas
somente no tator lucro. sugam
os compradores de todas as for-
mas possiveis

0 Parque Residencial Karla
e  Jardim das Laranjeiras estão
situa3s depois da Vila A. As
pessoas que all cornpraram loles
acreditaram nas promessas dos
proprietarioS do lotearnento e
hoje estáo chiando. H6i vàrios
problernas nestes dois bairros,

endo que o principal deles é 0
isolameno A urirca via de aces-

Comissária
Brasileira

de Imóveis.
Aluga salas
Comerciais.

Temos diversas salas
para alugar em excelen-
te pono comercial: Ave-
nida Brasil, esquina com
Quintino Boaciuva.

Jnteressados tratar na
COBIL - Comissária
Brasileira de Imôveis.
Rua Almirante Barroso,
700. Fone: 74-1044.•

so a estes bairros é pea Vila Ital-
pu passando pot dma do meio
ho. Os moradores protestam por
isso dizendo que e urn absurdo
que estes bairros, que tanta pro-
paganda tiveram, não tenham
uma rua de acesso, tendo Os mo-
radores que salt da avenida da
Vila e passarern pot dma do
meio-t 0 para chegarem as suas
casas. Quando Itaipu fecha este
acesso, mesa ao morador uma

Negócio
de ocasião
Vendo dois terrenos no

Jardirn PetrOpohs pela meta-
de do preço. Aceito carro ou
moto no negócio. Tratar pelo
fone: 74-2344,com Adelino.

Urgente
Vende-se urn passat cor
branca - TS. Ano 78 corn
equiparnentos. Tratar corn
Zildo. Fone: 73-5912.

Vende-se
Urna area de terra

no quilômetro 14 da ro-
dovia BR 469 (estrada
das Cataratas) corn 22
aiqueires e 435,40 me-
tros de frente para o as-
falto. Preço: 3 milhOes
por alqueire.

Tratar corn Sr.
Adolfo pelo telefone 73-
3962.

Como se não bastassem to-
das essas rnazelas, agora a Ma-
devari esta cobrando nove mil e
oitocentos cruzeiros de axa de
luz ao.s moradores. Esa laxa
corresponde a rede elétrica que
a companhia ostendeu no lolea-
memo Os proprietàrios de totes
dessas areas estáo revoltadoS e
muitos deles não estao pagando
a taxa. A loteadora, em represá-
la. ameaça cobrar juros e cot me-
cáo monetarra. alCrn de não en-
tregar a escritura para quern näo
pagar.

O vereador Sérgio Spada.
que ultimamente vem se desta-
cando pela sua luta em defesa
dos rnoradore.s da periferia de
Foz do lguaçu, diz que é i legal a
taxa que a Madevani estã co-
brando. Spada argumenta ba-
seado na Lei 6.766, que regula-
menta o lotearnento do solo ur-
bano. A citada Lei diz que a in-
traestrutura deve correr pot con-
ta da empresa loteadora e não
dos compradores. Além disso,
eta é enfática quando diz que
proprietàrio do loteamento eslá
proibido de vender Ictes enquan-
to o projeto não liver aprovação
final.

Funcionàrios da Madevani,
O1 Out tO lado, argumentam que

o Jardim das Laranjeiras e o Par
que Residencial Karla tiverarn
seus projetos enviados a Prefei-
tura antes de entrar em vigor a
Lei 6.766. Mas Sérgo Spada
contra-argumenla dizendo que
se Os projetos dos lotearnentos
entrararn para apreciação antes
da vigoração da nova Lei po' Oii-
tro lado as loteamentos da Ma-
devani so foram aprovados pela
Prefeitura em da t a posterior. C
que a Lei náo pode beneficiar os
Lotearnentos Karla e Laranjeiras
se eles foram aprovadbs depois
da enlrada em vigor da Let
6.766.

SEGURARAM PAPA
ESPECU LAP

Os moradores destes dois
lotearnentos, além de todos
estes probtemas, tern que convi-
vet corn o mato invadindo suas
casas. Acontece que, apesar do
a maioria dos totes terem sido
vendidos, são poucos Os que
construiram casas Essa rnaioria
de totes vindidos estao desertos
Foram comprados por pessoas
que simplesmerite buscaram in-
vest it em irnOveis esperando me-
Ihores peços para revender do-
pois. Outros não podem cons-
tmur devido a elevação de pie-
cos dos materials do constru-
cão. Ha comentârios de que
uma cornpanria de tratores, se-
gundo se sabe a CBT, adquiriu
grande pane destes totes pot
conta de uma divida que a Made-
vani mantinha corn eta. Assim é
que urn lugar de excelente locali-
zacáo està urn deserto e os pou-
cos moradores que se instala-
tarn pot là ainida tern que softer
nas rnãos de inescrupulosos

Resta anda levantar que
quando Foz do lguaçu estava
cheia de lavelas e o fuxo oe ml-
grantes cada vez era rnaior, as
companhias propnietàrias de ter-
rerros nas areas mais prOximas
de Itaipu segurararn as oontas e
náo lotearam, surgindo dai o Rin-
cáo São Francisco, o Jardim das
Flores e outros oteamentos Ion-
ge dos locals de trabalho. A es-
pecutacáo imobiliAria e a falta do
decisáo dos homers que
ocupam postos do governo são
os grandes culpados de toda a
bagunca que via:. a r p ""i do
Foz do lquacu

Organizacão Contãbil
Delta Ltda SIC

Con tabilidade — Seguros
Ramo Imobiliario

R Benjaririn Constant, 49.
F r orite ao FOrum - Cx. Postal 277

Fone: (PABX) 74-3551

Foz, 28/01 a 04102181
unica via a saida. pelo Jardrn
Petrôpolis Alêm de aumenta r a
'distància esse caminho ô urna
picada chera oe buracos.

QUE SUF000
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"Os Selvagens
da Noite" no
Cine Iguac.u.

'The Warriors',' que na cu neste sãbado. Urn fume
versão em português saiu co- corn muita violéncia, acao e
mo "Os Selvagens da Noite',' suspense sob a direçäo de
entra em cartaz no One Igua- Waite Hi1.

Ahonra
deser
subversivo

Q €tores que quiseern
continuar dormindo sossegada-
mente rasguem esta págirra an-
tes de 16-la, se percebem que
ainda Ihes resta urn pouco de
sensiblidade.

Para começar. algumas ci-
tacOes colhidas na edicao n o 61,
de janerro de 1981, do Coojornal:

'No ano dois mu, o Brasil
terâ 70 milhOes de crianças ca-
rentes, incapazes de reivindicar
quala, uer coisa. Hole, o Pals tern
25 rnilhOes de rnenores ern total
estado de carência e miséria As
verbas destinadas aos progra-
mas de assisténcia direta a cri-
anca somam Cr 5 bilhOes por
ano, ou seja, o Estado BrastIiro
destina apenas 200,00
cruziros por ano para cada
crianca

"As criançaS SãO Os ultirnos
escravos ainda explorados em
nosso planeta, em nosso sécu-
10'

''0 procesSo de industriali-
zacão nas nacoes em desen-
volvimento estabelece condo
Q6 es de trabalho e de vida para
is criancas que muito se asse-
'elham as terriveis condiçOes
e trabalho infantil nas minas, fâ-

r!lcas e cortiços da Europa e da
America do Norte nos iclos do sé-
•:uio XIX'.

Bureau Internaciona do
1rabaIhQ revela que no mundo
na 52 milhOes de criancas cdrn
'nenos de 14 anos e que muitas
oo maltratadas e a maioria é ex-

nor ada ( .) 40 milhOes destas
:riançaS nào tern salários ou
.obmetern-se a horãrios desu-
• '3flOS p rincipalmente nos Ira-

:hos agricotas 1550, alérn cia
:rostituicão em larga escala e

tratiCO ce criançaS"
'25' da forca total de Ira-

no do Brasil compOe-se de
enores de idade. entre 10 a 14

trios São quase 9,5 milbOes de
ancas

'Em 1975. nada menos que
4 . 5 milhOeS de merrores para-
.im seus estudos no Brasil para
tabaihar na lavoura, para refor-
jro orcarnento familiar"

Acriança deli a 13anos
.e Sal de casa as 5 horas da

nanha, na conducäO dos traba-
'adores volantes, e que retorna

18 horas para sua casa, sem
ondicOes de estudar, consegue

'oje hazer de 20 a 50 cruze ros
rot da par  casa'

Urna organizacào interna-
onal. a Oxtan, da Inglaterra re-

;eiou reCentemerite que çhega-
Va a 50 mil o nümero de men inas
"nenores de 17 anos e maicres
ie 10. recrutadas para a prost-
• co no Nordeste brasileiro'

'80°/o dos menores ao corn
oletar 18 anos não tern qualilca-

ao profissional capaz de garan-
.. lhes urn salário superior ao

rrinimo, No Brasil todo é assirn'
Ficçao' Romaritismo trâgi-

o' 0 livro "Agora na Hora de
• ossa Morte", donde foram tira-
as essas iritormaçOes pelo
oojornal, se cia ao luxo de party

,ara a ficçäo no final do traba-
'o, mas as citacOes feitas nesta
olurra nada tern de imaginário

-. iivrO e do jornalista capixaba
arlos Alberto Luppi, 30 anos rca

'' radicaoo em São Paulo para
eaicar-se ao tema do menor em

' ,,,al estado de carénca e misé-
"a Pela sua importància, o livro
merece a ticna publicada para
oue possa set adtuirido: Estã
•endo lançado neste més pela
nditora Brasil Debates, São Pau-

Os Oue esto dispostos a tu-
'n'n'n e os sistemas sc.

as. politicos e econômicos que
geram essa realidade tern al mo-
tivos de sobra para sentirem ver-
gonha do que estão fazendo.

Qual é, de tab, a Unica ati-
tude cigna diante da selvageria
das sociedades capitalistas, se-
não a da subversão mats total e
decisiva? Não existe, definitiva-
mente, dignidade alguma fora do
posicionamento subversivo con-
tra Os fatores determinantes da
desumanidade descrita nas fra-
ses citadas.

Está na hora da coragem e
cia sinceridade A defesa do re-
gime e do sisterna vigentes nos
paises em que as criancas rece-
bern o tratamento descrito so en-
Contra justificativa em teses cuja
raiz de sustentacão contém a
proposta do exterminio da huma-
n i d a d e.

Nunca alguém sera capaz
de ser suficientemente contra o
criminoso tratamento dispensa-
do as categorias socials explora-
das no mundo capitalista, se não
se dispuser a lutar ate ver sepul-
tado para sempre todo o aparato
que traça Os mecanismos desse
sistema. Jamais alguérn passará
pela vida corn dignidade se rtão
for urn inimigo total da discrimi-
nacao, exploraçäo, marginaliza-
cao de seus semelhantes.

Ainda não apareceu no
mundo urn modelo de sociedade
justa e humana? Oue importa?
Serà possivel que a inteligência
humarra esgotou-se na invenção
dos sistemas desonestos e bru-
tais que conhecernos ate este
mornento da histôria?

0 socialismo, quer queiram.
quer nào queiram seus oposito-
res, representa urn respeitável
avanço na correçao das anoma-
has dos outros sistemas (escra-
vagismo, I eudahismo, capita-
lismo). Façam as acusacOes que
quiserern contra os paises socia-
histas, rnas rtunca poderào dizer
aue ha persistern as diabólicas
desigualdades sociais que nos
ainda vivemoS

Em todo caso. a condena-
cao do capitahismo, bestial em
sua esséncia, não signitica ne-
cessariamente a proposta no
sentido de adoção de algurn ou-
Ito modebo jã testado corn seus
êxitos e fracassos. Entretanto,
h 0 melhor e o pior. Pot ora.
nossa sociedacte estã I azendo
os esforços mats ingentes para
sustentar o pior. Pessoas, enti-
dades, instituiçOes, partidOs que
deveriam morrer e deixar uma
carla nedindo perdão a humani-
dade ocla ry,undjcie que querern
vet cepeluada entre a espOcie.
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estäo cada vez mais COSOS de
suas bobagens ao irvés de con-
verterem-se a decéncia, 4 digni-
dade.

Se a bumanidade sair de
sua estupidez, corseguir sobre-
viver e prog'edir em suas formas
de corcvtvéncia, no fuluro sere-
mos ohhado corn urn desprezo
que envergonhará todas as nos-
sas geracOes quando ja estiver-
mos apodrecidos em nossos tü-
mubos

Ate quando continuarão Os

homens a se or,entar pela vermi-
nose mental que Os mantém in-
transigentes na defesa das insti-
tuiçOes que criarn os milhOes de
indigentes totals em seu melo?
Ou a human dade ahingiu o esta-
do de insensibi!idade total - e
então as reahidades chocantes
não atetam a mats ninguCm —
ou entäo está tristemente burra
Séculos de experiència ainda
não conseguiram convencer Os
homens de que a concorrèflCta
desheal, a exphoração mUtua ape-
nas conduzern urna minonia de
cafajestes ao buxo, a ostentaçäo

a drsstpação de recursos para
o bern viver, enquanto a maionia
fica privada de tudo e ainda é
obrigada a ficar na coridicão de
escrava,

Quando povos, como o de
El Salvador, resolvern empreen-
der uma hula em que pOem o pré-
mio seu prôprto sangue para se
hibertarern, outros povos corn
pretensOes de serem as luminá-
rias do mundo - caso dos EUA
— se juhgam no dever de sufocar
o movimento corn exércitos, ba-
has e bombas.

Seria de esperar que esta-
distas, como Os homens do go-
verno norte-arneriCano, fossem
intehigentes — e certamente
eles se consideram corno fais.
Na verdade, tanto Os governan-
tes dos EUA como os do Brasil e
paises simihares, são tao idiotas
e estuhtos quanto é sua determi-
nação de não deixar que se
mude uma virgula em todas as
palhacadas que compOem OS es-
quernas que traçam para seus
paises e para Os pais&s sob sua
nfluéncia.

A culpa pelos dados que
constam no iniCio deste art igo é
desses homens e de todo Os ba-
bacas que hhe fazem coro

E isso

Juvêncio
Mazzarollo



Cons do p.a "A Londe do
Vale da Lua 'apresentada no
OPC sábado a tardo

Batismo dos novos
Integrantos do Clube PX.

Foz, 28101 a 04102181
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Escoteiros Iguacuonses em 	 Idireção so Rio Grande do Sul,
onde particlpam de um
oncontro Intomaclonal.

• Hoje a sucesso está a S Serâ realizado em con- I Recebo corn prazor a
cargo dos vestibulandos de Foz. junta o 1 ° Encontro Sul Amen- lists dos "Senhoras destaques
Nem poderia ser de outra forma, cano de Filatelia Escoteira. Além do 80". Uma promoção do Jor.
pois não ha promoção clue supe- do intercâmbio cultural, o de nai Frontelra do Iguaçu. Digo
re a conquista dos jovens de ho- amizade serâ de grande valia prazer p018 nola estão dois no-
je, clue é a de ingressar numa Fa- para Os participantes. A ante do mes de Foz do Iguacu, 6 do
culdade	 relacionamento humano é urn queridas arnigas de Cescavel,

coisa maravilhosa. e o es- do saudose lernbrança. Como• A todos 08 Jovons Ca, catisma è urn dos rneios de me- os	 do	 sra.louros, inclusive aos pals qua 	 bar aprimorar essa arte entre as Carrnem(Edmar)Uzelfer, ire-véem seus esforços coroados jovens. Estâo de parabéns as es- ce(Paulo	 Roberto)Happeno,do éxito, Os parabéns do colu- coteiros e todos que d'um modo Deiae(Dimer)Webber, Mariahno e do possoal da case. 	 ou de outro contribuIrarn para (Hylo) Bresollm, e respeitosa-
esseavento	 monte	 a	 vva.• Ouero cumpnimentar em	 Sueily(Ronato)Marcondes doespecial as jovens Eliane Cirene S Por falar em escotel- Moura Festugatto. E de Foz,Oro, Therezinha Eni Alamini, ros, será quo aqul em Foz Os dos senhoras Lea Leonne

Paulo Roberto Vidal, Carlos funciona o setor Lobinhos e Vienna e Trudy Levy. A elas
Eduardo Penteado de Lucca, de Bandeirantes? Gostaria do quo so destacaram os para-
Marlene Alamini, Marineuza Ra- saber. 	 béns da colunista.
fagnn e seus tamiliares,

I E 08 Jovens hojo estAo
corn tudo. Principaimente o
Grupo Escotoiro Guairacá,
quo particlpe do IV JAM-PAN
81. no Rio Grande do Sul. LA
estäo rounidos grupos do Bra-
sil, Argentina, Uruguay, Chile.
AlOm do Grupo Guairacá do
Foz, là estio os de Medianel-
ra, Santa Catarina, São Paulo.

• Vogue Cabeleireiros está
de promoçâo nova. Agora todas
as quartas-feiras recebe a so-
ciedade de Foz para urn chá, Se-
guido de limpeza de pele. Uma
promoçâo dos produtos Zenni's.
Totalrnente gratuito. Voltaremos
ao assunto.

:P P^.

Giadlomar Seed Ferreira
achou uma bola manoira do
carregar o sou belo garoto.
Gladys, como 6 conheclda)
éesposa do adontôiogo Julio
César Se Ferreira.
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Artur/Airtes Cavalcantl,	 iemente Neto, ur. vuuson
Nelson ZaninI, Deril/Marlene 	 Portes, Ezuonl, Mara e
Cardoso a Nilson Camargo	 Marialva Portes em
depols do feijoada no	 companhia de urn grupo de
Restaurante do Country Clubs	 turistas argentinos.	 --

• 0 PX Clube de Foz do	 S Mordomla e corn a Lo-	 S E Sergio Dourado se in-	 S VocOs JA ouviram talar 	 • Numa promoção da Pre-
lgiacu	 'Corcifi' - corn urn cauto, quo resolve o seu pro- legrando 'a Cia. Meihoramentos em Dlreltos do farntlla. Essa feitura Municipal foi apresenta-
churrasco na chácara de Case- blema de transports. Ela cob- Cataratas do lguaçu, como s6cio coisa de marldos agrosslvos, da. no Oeste Paranâ Clube, a pe-
miro Domareski, realizou o batis- ca sua disposlçao verbs ti . acionista. Como participel pes- vizinhos Importunos, partilha ça teatral intantil A Lenda do
mo dos neôfitos no Clube. Na pos de carros para qualquer soalmente deste evento, posso do bone, etc. Quem sabe tudo Vale da Lua de João das Ne-
ocasião loi teita homenagem ao ocaslâo. Ate aquele rabo do falar da seriedade como foi rece- sobre isso e tern a soluçio é o yes. Excelente desempenho dos
mais antigo de Foz do lguaçu, sr 	 peixe pars vocO so sentlr 0 pro- tiido o grupo SD par aquela Cia. Dr. Roberto D'Elboux, quo ago- atores, urn grupo de jovens pro-
Carmelo Serafim PX5 5418,pelo prbo rei do Grécia. E urn servi-	 ra atende em seu escrltórbo a tissionais do Projebo Sob Maior,
mals novo da fa'milia dos onze co que morece nossa atençâo.	 rua Belarmino de Mendonça, da Secretaria de Cultura do Go-
metros PX 5A 2000, Carbos,que 	 • Essa alianca tevq a 821, tone: 73-4727. 	 verno do Estado
entroqou uma placa comemora-	 S Dia 31 prôximo, em Cas- participação dlreta do dr. Ar- 	 S Esse grupo de teatro
tiva	 cavel,as 2300 horas na Associa- naldo Suquermann, qua no	 • P,eco desculpas'ä "Rela- oste fazendo urn toumêe peloco Atlética Comercial, teremos ocaslâo ressaltou a satist a- cOes Pãblicas" de Sergio Doura- Paraná e nosso municipbo foi• Oprazerdecomerbern
no dia a dia torna-se rotina; a node da Propaganda, corn o cáodeestaremFozed.podor do, Lazzi dos Santos,pela deli- 0102° a receber este espeté-

grupo musical Itamone. Abém de so considerar, pairs a CIa. Me- cada troca de posicOes.	 cub. 0 dlretor do peca é Lute-para Isto o Chopp Center està tudo Miéle (que dispensa comen- lhoramentos, segundo suas	 ro de Aimelda. 0 elonco: Lulzlancando pratos ditorentes
no decorrer do semana. Tals lánios) fará a apresentação do prorlas palavras: "Urn solda- 	 • Almoçando no Catara- Mob	 José Quarogma, Niceshow. Participaçâo especial dos do do teu exército". Ao ato, tas late Clube, anotel as pro- Bonflrn,Leonhida Chessa, Cbel-como: camar&o, pokes, fran- Desta q ues Femininos de 80, de anotel as presenças dos repro- sencas do Telma Gaily, Emor do Plazettl o Ronal.gos, etc. Sala do rotina. VA so Foz e Cascavei	 sentantes do SD em Foz e do son Wagner, Osmar Corréa daChopp Center a born apetite.	 lmprensa local.	 Luz, procurador do firma Obec	 S Apesar do excelente es-5 0 Hotel Carlmã está	 a Cereals do Hortelã, em Foz petáculo pouca gente compare-11111 0 empresánio Atcir Cu- corn uma promoço sub-gene-	 S Sérgio Lobato me con- Ate quarts.	 ceu talvez por fatha da Prefeituranha, no próximo dia 30. entrará r!s, o show Nolte das Bruxas, tava	 na ocasiäo que havia	 em näo divulgar a promoçäopara o rob dos casados" e rece- •onde so apresenta o Grupo recebido cornespondênicia dos 	 urna vez que a entrada era Iran-berá Os amigos na piscina do Queen Mary. E uma apresenta- organ izadores do	 Concurso	 ca. 0 diretor da peca queixou-seHotel liha de Capri. Os parabéns cáo artistica do travestls. Pa- Miss Brasil" sobre a possibili- 	 .	 também do mau atendimento re-antecipados da coluna e do pes- ra Os amantes do vlda noturna dade do Centro de ConvençOes	 cebido aqui' "Apesar do hotelsoal da casa. Estaremos Ia para é urn opcio a male, em maté- ser o palco do Concurso em 83,	 ser dos bons. sá nos erviram at-confenir o "conjunto vobis"	 na do dlversio. Reservas POlO Jà imagsnaam o que isso sera 	 mogo as 2 horas Nos tivemostone: 743377.	 para Foz9	 que nos apresentar s 3 horas"
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Bufé americano
quente e frio

30 pratos diferentes

Av. das Cataratas, 11 77
Fone: 74-3384

Técnlca em televlsão a
cores e video-cassete.
Conversão do slstemas

NTSCe PAL M.N.
I&l

VIDEOTEC
i1

I	 R. Edmundo de Barros

L

—Galenia Flávia
Sala 3— Fone: 3553
- Foz do lguacu - Pr

Para Anunclar neste
jornal, dlsque: 74.2344
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0 qu  faltava
acontec r em Foz do Iguaqu.

Corn tudo a que você tern direlto e alguma coisa rnais. I

.1

5 j

ssa alguma coisa mats e na realidade muito mats
E a garantia do kicro num invesfimento solido e oportuno.
No momento em que a cidade mais cresce, surge o

r
imeiro apart-hotel corn nivel realmenle internacional
quo tern tudo a oferecer a pessoas de born

gosto como vocé.
Totalmente mobiliados e decorados. os apartamentos do
Cataratas Apart-Hotel serão entregues a vocé corn
9eladeira, fogäo, ar condicionado. tapetes. cortinas. tudo
já incluido no preça
No Cataratas Aporl-Hotel. você tern a seu favor so
vantagens: vantagern de ser proprietário de urn
apart-hotel. o methor investirnento irnobiliário. Vantagem
de urna renda garantida por urn aluguel sempre crescente.
muito major do que a prestaçäo mensal que vocé vat
pagar. Isso é a filosofia dos apart-hoteis, vitoriosa em todo
o Brasil, desde sua implantaQAo pela Sergio Dourado.
E agora vocè conta também corn o know-how da Aparlur
- ernpresa especializada em administracão de imOveis
para alugar o seu apartamento - caso vocé deseje.
Corn isso, vocé pode ganhar duas vezes: ganha no
investimento, que so tende a multiplicar-se, e ganha
na locaçao. pots Foz do lguacu ainda nao possut urna
estrutura hotefeira capaz do absorver a procura dos
rpilhares de tunstas nacionais e internaCioflaiS.
E melhor do quo se voce fosse urn pequeno hoteleiro
ou urn sOcio de urn grande e freqUentadissimo hotel.
usufruindo dos benelicios de uma excelente renda
mensal.
Na realidade. Os hOspedes ou usuOrios do seu
apartamento paqaráo as rnensalidades da sua
propriedade. deixando ainda para vocé uma invejável
margem de lucro.
Voce tern de conhecer o Cataratas Apart-Hotel, urn born
neqOcio que dernorou a surgir em Foz do Iquacu.

E val demorar muito mats ate que apareca ouro
Urn cc.nsolho final: se puder, compre dois apar-hoteis
no Cataratas Apart-Hotel.

Sinai:	 250.000,00
Mensalidades fixas
ate as chaves: 	 12.500,00

Veja como é seu apartarnento
que voce vai receber ainda este ano.
Pronto e todo decorado, inclusive corn
geladeira, fo9âo e ar condicionado,
tudo jâ inclutdo no preço.
•sala-quarto • banheiro . cozinha
americana
Para entrega esse ano
e valorizaçào a vida inteira.

®

CATARATAS
DO IGUACU
Enipi-eendimentos
Imobiliarios ISda

Atendirneitto no local, diariamente das 8 as 22h.
inclusive domingos. Rua Belarmino de Mendonca,
83. ou em nossa sede. Av. Brash. 1.289 - Foz do
Iguacu.
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